
A Confederação Portuguesa da Economia Social reuniu líderes do setor  
e membros do Governo na convenção ‘A Reforma do Estado e a Economia Social’, 
que decorreu em Lisboa no dia 30 de junho. P.20
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FUNDADOR MANUEL FERREIRA DA SILVA 
DIRETOR NUNO REIS

Opinião
A Doutrina
Social da Igreja
e a missão das
Misericórdias
P.15

Estado
Presidente
da República
recebeu UMP
em audiência
P.32

Setor social ‘é parceiro
credível do Estado’

Distinção
Presidente
da UMP
premiado
pela CASES

Mêda
Celebrar 100
anos com olhos
nos desafios
do presente

Reconhecimento
Homenagem
a Vítor 
Melícias na
sede da UMP

São João da Madeira
Gestão do
hospital
regressa à
Misericórdia

Presidente da UMP, Manuel 
de Lemos, foi distinguido 
com o Prémio de Honra e 
Personalidade. P.27

Centenário foi assinalado 
num momento marcado 
por desafios na requalifica-
ção de equipamentos. P.24

Cerimónia reuniu amigos, 
dirigentes, figuras ligadas às 
Misericórdias e trabalhado-
res da UMP. P.6

O acordo que formaliza a 
transferência foi assinado 
na presença do primeiro-
-ministro. P.12

PATRIMÓNIO CULTURAL FUNDO RAINHA DONA 
LEONOR APOIA 14 MISERICÓRDIAS EM 2026

Foram assinados, a 8 de julho, os contratos de financiamento do Fundo Rainha Dona Leonor (FRDL), no âmbito das 
candidaturas apresentadas no início do ano, na área do património cultural. Foram apoiadas 14 Misericórdias de todo 
o país, num total de um milhão de euros. A cerimónia de assinatura decorreu na sala de extrações da Misericórdia de 
Lisboa. P.4
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Cerca de 150 pessoas, entre técnicos e dirigentes, 
participaram no webinar sobre as novas 
funcionalidades da plataforma Rede UMPAA

EM
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PA RT I L H A R
O  F U T U R O

A Santa Casa da Misericórdia 
da Covilhã promoveu uma visita 

simbólica à futura Nova Residência 
Sénior, instalada no antigo hospital. 

Segundo nota, o objetivo era dar 
a conhecer este novo espaço, 

partilhar a visão para este projeto 
e reforçar o compromisso da 

Misericórdia em proporcionar 
um ambiente digno, moderno e 

acolhedor para os seniores. O 
novo equipamento integra o plano 

estratégico da Misericórdia da 
Covilhã e conta com apoio do PRR.

O consumo regular de 
refeições da denominada 
fast food ou de alimentos 
ultraprocessados é, em 
Portugal, uma realidade para 
44,7% das crianças dos seis 
aos 14 anos, sendo que para 
5,3% é mesmo um hábito 
diário. Os dados constam do 
Inquérito Nacional de Saúde, 
do INE, divulgado no fim de 
julho.

FAST FOOD
EM DIETAS
INFANTIS

Ferramentas
para uma
gestão mais
eficiente

Cerca de 150 pessoas, entre técni-
cos e dirigentes de Misericórdias, 
participaram, a 30 de julho, no we-
binar “Quem somos e onde esta-
mos”, dinamizado pela União das 
Misericórdias Portuguesas (UMP), 
para apresentar as novas funciona-
lidades da plataforma Rede UMP, 
no âmbito da operação Capacita-
ção UMP-Misericórdias, financiada 
pelo programa PESSOAS 2030.

Na abertura da sessão, o vice-pre-
sidente da UMP, Carlos Andrade, 
agradeceu a adesão significativa 
das Misericórdias ao evento e 
destacou a abordagem inovado-
ra do projeto, que serve de ponto 
de partida para uma nova forma 
de gerir os dados das instituições, 
sublinhando que “é fundamental 
para cumprir o nosso objetivo e 
prestar apoio às Misericórdias”.

Enquadrando o projeto, a dire-
tora da Secretaria Geral da UMP, 
Filipa Cruz, destacou o empenho 
da UMP na modernização tecno-
lógica e inovação de processos, 
desde 2016. Através da platafor-
ma Rede UMP, o objetivo tem sido 
“disponibilizar às Misericórdias 
ferramentas que promovam uma 
gestão mais eficiente, sustentada e 
orientada por informação fiável”. 
Adiantou ainda que os relatórios 
apresentados estarão disponíveis 
para consulta na plataforma Rede 
UMP e no site da UMP a partir do 
próximo mês.

A apresentação técnica das novas 
ferramentas foi assegurada pela 
NTT Data, empresa selecionada 
para desenhar a solução, com uma 
abrangência multissetorial. “Mais 
do que disponibilizar dados, aquilo 
que se pretende é criar uma base 
de informação mais estruturada e 
madura, facilitando a consulta de 
dados, o acompanhamento de in-

dicadores e a análise de realidades 
distritais e nacionais”, esclareceu 
Inês Simão, seguindo-se uma de-
monstração interativa dos dash-
boards pela consultora Natasha 
Pereira. 

Nas apresentações dedicadas aos 
departamentos técnicos da UMP, 
foram detalhadas as quatro princi-
pais áreas envolvidas: ação social, 
património, comunicação e saúde.

O diretor do Departamento de 
Ação Social, Márcio Borges, revelou 
tratar-se de uma “ferramenta bas-
tante intuitiva e de fácil utilização, 
cujos resultados serão bastante 
úteis no dia a dia”, ressalvando que 
este é um “projeto em constante 
atualização e melhoria”, que per-
mite analisar o equilíbrio, evolução 
e sustentabilidade financeira das 
respostas sociais.

Por sua vez, o diretor do Depar-
tamento de Património Cultural, 
Mariano Cabaço, incidiu sobre a 
necessidade de atualizar os dados 
relativos ao património móvel e 
imóvel, alertando que “dados cor-
retos, se não estiverem sistema-
tizados e disponíveis, não geram 
conhecimento”. 

A finalizar, a diretora do Depar-
tamento de Comunicação e Ima-
gem, Bethania Pagin, apresentou 
os dados gerais das Misericórdias 
com base na brochura "Quem So-
mos nas Misericórdias", agregando 
contactos, Mesas Administrativas 
e indicadores que revelam a di-
mensão humana das instituições: 
pessoas apoiadas por dia e traba-
lhadores. “Estes números têm de 
andar sempre de mãos dadas com 
o trabalho feito no território para 
apoiarmos as pessoas que estão por 
detrás dos números e que têm um 
rosto”, sinalizou.

No encerramento da sessão, Ma-
riano Cabaço sintetizou o impacto 
do projeto, destacando que o co-
nhecimento reforça a identidade 
das Santas Casas.

UMP
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CRATO
FOTOGRAFIAS PARA CELEBRAR ENVELHECIMENTO

POR MISERICÓRDIA DO CRATO

A Santa Casa da Misericórdia do Crato celebrou o Dia Mundial da Fotografia, a 19 de agosto, com uma sessão 
especialmente dedicada aos idosos. Segundo nota enviada ao VM, “mais do que registar imagens, o propósito é 
eternizar memórias, captar a essência de cada rosto e proporcionar um dia diferente e marcante no quotidiano da 
instituição”. Além disso, pretende-se que cada utente se sinta valorizado, celebrando a beleza e a sabedoria do 
envelhecimento e reforçando a autoestima e a dignidade. “Acreditamos que a fotografia pode funcionar como uma 
ferramenta poderosa de afeto e inclusão social”, remata a nota.

No próximo dia 25 de setembro, a UMP 
promove a 15.ª edição do Dia do Património 
das Misericórdias, que este ano terá lugar 
em Tentúgal. O encontro visa uma reflexão 
conjunta sobre a realidade patrimonial das 
Santas Casas. Mais informações e inscrições 
no site da UMP.

Os crimes contra idosos aumentaram 30,5% entre 2020 e 2025, 
quando as autoridades contaram mais de 44 mil vítimas com mais 
de 65 anos. Os dados foram divulgados, no passado dia 9 de julho, 
pela Direção-Geral da Política de Justiça (DGPJ) do Ministério da 
Justiça.

Entre as pessoas com 
dificuldades em pagar 

contas, quase 60% dizem 
estar insatisfeitas com a 
democracia em Portugal

INÊS SEQUEIRA
CEO da Rede Capital Social

Em artigo de opinião no Expresso

“

E depois do PRR?

NUNO REIS
DIRETOR

jornal@ump.pt

Não havendo distância suficiente, a reflexão sobre 
taxas de execução do PRR, sobre reprogramações, ou se 
faz sentido que dentro de uma mesma administração 
pública haja interpretações tão diversas sobre a gestão 
corrente de um programa, pode esperar. Mas chamo a 
atenção para alguns pontos.

Se em temas como o alargamento da rede de cuidados 
continuados integrados ou o aumento e beneficiação 
das creches os resultados alcançados não são inferiores, 
seguramente que o papel das Santas Casas para isso 
contribuiu. E daí que, perspetivando o futuro, é crucial 
não “cortar asas” a um setor social que já demonstrou 
“saber voar”.

Trago, pois, à colação um grito de alerta partilhado no 
recente Congresso Nacional das Misericórdias: é crucial 
que se permita a elegibilidade direta a candidaturas 
europeias e nacionais também às instituições sociais a 
fim de ser possível preservar um património que não é 
apenas delas, mas das próprias comunidades que servem.

Impor administrativamente uma espécie de filtro, 
exacerbando o papel das Comissões de Coordenação ou 
Comunidades Intermunicipais, é inclinar ainda mais o 
tabuleiro no sentido errado.

Que não nos enganemos. Ou se conta com todos, e 
também naturalmente com as Misericórdias, ou os 
desafios do futuro não serão vencidos.

Veja-se o que a Carta Social 2024 vem confirmar: os 
esforços feitos em termos de apoio às pessoas idosas não 
são suficientes. 

Se "o aumento acelerado da população com 65 ou 
mais anos tem condicionado o crescimento da taxa 
de cobertura” de respostas como os lares, o apoio 
domiciliário e os centros de dia, é importante perceber 
como, em conjunto, se pode fazer mais e melhor.

A realidade de um envelhecimento populacional que se 
acentua sem que o aumento de respostas o acompanhe, 
poderá agravar-se caso a abordagem aos desafios do 
envelhecimento não passe a ser global, mais integrada, 
com melhor articulação entre diferentes setores, 
mesmo dentro da própria administração pública – por 
exemplo entre as tutelas sociais e de saúde -, e com maior 
envolvimento da sociedade.

Para haver mais e melhores respostas ao 
envelhecimento, envolver o setor social como agente 
de serviço público e parceiro de pleno direito não é 
exigência, é ato de inteligência.



4www.ump.pt Setembro de 2026

ANA CARGALEIRO  
DE FREITAS

Foram assinados,  
a 8 de julho,  
os contratos  
de financiamento 
do Fundo Rainha 
Dona Leonor 
(FRDL), na área  
do património 
cultural

AA
Patriarca de Lisboa destacou a ‘missão 
insubstituível das Misericórdias’ numa 
conferência proferida no Cadaval

Património cultural

Fundo Rainha 
Dona Leonor apoia 
14 Misericórdias

Os contratos de financiamento 
do Fundo Rainha Dona Leonor 
(FRDL), no âmbito do concurso 
de 2026, foram assinados, no dia 
8 de julho, por 14 Misericórdias. 
Os projetos contemplados, na área 
do património cultural, represen-
tam um apoio de um milhão de 
euros. A cerimónia de assinatura 
decorreu na sala de extrações da 
Misericórdia de Lisboa.

Durante a sessão, o provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa (SCML) sublinhou que o 
momento “materializa aquilo que 
está na origem das Misericórdias, 

a solidariedade e o compromisso 
pelo bem comum”, recordando 
que, desde 2015, o fundo apoiou 
171 projetos (112 na área social e 
59 na área do património), o que se 
traduz num investimento superior 
a 25 milhões de euros. 

Garantindo que a prioridade está 
sempre nas pessoas, Paulo Sousa de-
fendeu, contudo, que o património 
“não pode ser ignorado, porque 
salvaguarda a memória coletiva de 
gerações de irmãos, benfeitores e 
colaboradores que ajudaram a cons-
truir esta extraordinária obra”. Sus-
tentou, por isso, que preservar estas 
estruturas - “as pedras que falam da 
nossa história, valores e presença” - 
significa manter vivo um legado que 
continua a inspirar as Misericórdias.

Técnica deve
estar ao serviço
das pessoas

O patriarca de Lisboa, Rui 
Valério, destacou a “missão 
insubstituível das Miseri-
córdias” numa conferência 
proferida, a 9 de julho, na 
última reunião de Secreta-
riado Regional de Lisboa da 
União das Misericórdias Por-
tuguesas (UMP). A reflexão 
intitulada “A Doutrina Social 
da Igreja e a missão das Mi-
sericórdias” (ver página 15) 
foi apresentada diante de 
representantes das Miseri-
córdias do distrito de Lisboa 
e do vice-presidente da UMP, 
Carlos Andrade.

Na sua intervenção, o pa-
triarca centrou a reflexão na 
encíclica Magnifica humani-
tas, alertando para o perigo 
de um paradigma assente 
apenas na eficiência. “Uma 
instituição pode ser alta-
mente eficiente e profunda-
mente desumana”, advertiu.

Num contexto de pro-
fundas transformações tec-
nológicas, descrito como a 
revolução da inteligência 
artificial (IA), Rui Valério 
destacou a “missão insubs-
tituível das Misericórdias” 
enquanto “testemunhas ins-

titucionais da misericórdia 
de Deus”.  

Entre os principais riscos 
associados à IA, o patriar-
ca deu como exemplos o 
aumento de “formas im-
pessoais de atendimento, a 
vigilância, transformar a pes-
soa num conjunto de dados, 
substituir relações humanas 
indispensáveis ou excluir 
aqueles que não dominam 
as ferramentas digitais”. 

Mas há também vanta-
gens associadas a uma uti-
lização consciente: “Pode 
ajudar uma Misericórdia a 
organizar recursos, melhorar 
processos, prever necessida-
des, facilitar a comunicação, 
apoiar diagnósticos, libertar 
trabalhadores de tarefas 
repetitivas e permitir uma 
utilização mais responsável 
dos meios”. 

A reunião ficou ainda mar-
cada por uma apresentação 
da Santa Casa anfitriã, pela 
partilha de informações da 
UMP e pelas intervenções de 
várias Misericórdias presen-
tes, terminando num jantar 
de confraternização. 

Rui Valério encerrou a sua 
intervenção deixando uma 
mensagem: “Aceitemos, com 
coragem e esperança, a mis-
são de sermos guardiões e 
construtores de uma huma-
nidade verdadeiramente 
magnífica”.
ANA CARGALEIRO DE FREITAS

SR Lisboa

A reflexão do 
patriarca de Lisboa 
foi apresentada 
durante uma 
reunião do 
Secretariado 
Regional de Lisboa
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A assinatura dos novos contratos 
de financiamento teve lugar na 

Sala de Extrações da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa

Na sua intervenção, o presidente 
da União das Misericórdias Portu-
guesas (UMP) começou por diri-
gir uma mensagem de “profundo 
agradecimento a quem manteve 
vivo este fundo e nunca colocou 
em causa este apoio, mesmo numa 
situação difícil”, em particular ao 
provedor Paulo Sousa e à equipa 
de gestão do FRDL pelo “trabalho 
incansável, ao longo dos anos, que 
dignifica as Santas Casas”. Nos úl-

timos anos, destacou Manuel de 
Lemos, este instrumento permi-
tiu dar uma “nova vida a um pa-
trimónio que fala de misericórdia 
porque foi erguido pelas comuni-
dades, um património que é de 
Portugal e de toda a humanidade”. 

Na sessão, o presidente do Secre-
tariado Nacional da UMP enalteceu 
ainda o apoio concedido às Miseri-
córdias afetadas pelas intempéries, 
no início deste ano, garantindo que 
este “mecanismo foi crucial” para 
recuperar os danos e retomar a ati-
vidade com celeridade.

Antes de dar seguimento à assi-
natura dos acordos, Ângela Guer-
ra, administradora da Santa Casa 
com o pelouro do FRDL, deixou um 
agradecimento às equipas envolvi-
das no processo de candidaturas: 
“Tem sido um trabalho desenvol-
vido com alguma dificuldade, mas 
também muita dedicação porque 
tivemos, praticamente a decorrer 
em simultâneo, um fundo solidário 
para apoiar Misericórdias e me-
diadores, na sequência das intem-
péries”. Neste elogio, destacou o 
contributo de vários membros do 
conselho de gestão do fundo, como 
Inês Dentinho (SCML) e Mariano 
Cabaço (UMP).

Em 2026, foram submetidas a con-
curso 39 candidaturas, tendo sido 
selecionados 14 projetos, em duas 
categorias: património imóvel (8) 
e património móvel e integrado (6). 

Na área do património imóvel, 
incluem-se o restauro do antigo 
hospital e criação de um núcleo 
museológico, em Cabeço de Vide, a 
requalificação das igrejas de Cami-
nha, Portel e Torres Vedras, a igreja 
do Carmo, em Torres Novas, a ca-
pela da Santa Casa de Lamego, a 
Casa dos Milagres do Bom Jesus de 
Matosinhos e a cobertura da Igreja 
do Senhor dos Passos, em Veiros.

Além disso, estão contemplados 
projetos de conservação e restauro 
do património móvel das igrejas 
de Esposende, Montemor-o-Novo, 
Vila Cova de Alva e Vila Nova de 
Cerveira, assim como o espólio da 
sacristia e balaustrada do coro de 
Viana do Castelo e a bandeira da 
Santa Casa de Coruche.

Em 2026, o Fundo 
Rainha Dona 
Leonor recebeu 
um total de 39 
candidaturas, tendo 
sido selecionados 
14 projetos

Novo 
acordo 
vai evitar
idas a
hospitais

A Misericórdia de Vila Fran-
ca de Xira e a Unidade Local 
de Saúde do Estuário do 
Tejo (ULSETejo) assinaram, 
no dia 30 de julho, um pro-
tocolo de articulação para 
a hospitalização domiciliá-
ria. O acordo visa garantir o 
tratamento dos utentes nas 
próprias estruturas residen-
ciais para pessoas idosas 
(ERPI), evitando deslocações 
e internamentos hospitala-
res sempre que a situação 
clínica o permita.

Para o provedor da Mi-
sericórdia de Vila Franca 
de Xira, Armando Jorge de 
Carvalho, a parceria traduz 
uma resposta sustentável 
aos desafios do envelheci-
mento populacional. “Este 
protocolo demonstra que os 
melhores cuidados de saú-
de nascem da colaboração 
entre instituições. Quando 
o setor social e o Serviço Na-
cional de Saúde trabalham 
em conjunto, quem ganha 
são as pessoas”, destacou o 
responsável, acrescentando 
que “nenhuma instituição 
consegue responder sozinha 
aos desafios do envelheci-
mento”.

Numa perspetiva operacio-
nal, a medida garante maior 
agilidade na prestação de 
cuidados diários. Filipe 
Macedo, diretor técnico da 
Residência Sénior Sant’Ana, 
da Misericórdia, refere que o 
novo acordo “reforça a articu-
lação entre equipas e permi-
te responder de forma mais 
célere, segura e humanizada 
às necessidades de quem 
cuidamos diariamente”. O 
responsável sublinha ainda 
que “a verdadeira inovação 
em saúde não acontece ape-
nas quando surgem novas 
tecnologias”, mas quando 
organizações distintas coo-
peram em benefício direto 
dos cidadãos. “A saúde não 
termina à porta do hospital”, 
conclui Filipe Macedo.

Vila Franca de Xira

Calheta

Amadora

Tarouca

Mourão

Almeirim
Pampilhosa da Serra

Manhã de pesca
anima grupo
de utentes

Festival reúne
500 famílias
nos 40 anos

Convívio 
para unir 
gerações 

Homenagem
aos ‘alicerces
da família’

Agradecimento
pela dedicação
de estagiários

Convívio de
gerações em
torno de jogos

Os utentes da Misericórdia 
da Calheta foram 
convidados para uma 
pescaria, integrada no 
Festival de Julho, que 
anima todos os anos a ilha 
de São Jorge. A convite do 
Clube de Pesca Desportiva 
do Futebol Clube da 
Calheta, o grupo desfrutou 
de “excelente companhia e 
peixes à mistura”, segundo 
nota.

No âmbito do 40.º 
aniversário, a Misericórdia 
da Amadora promoveu 
o Festival Aprender & 
Brincar, no parque do 
Zambujal, em Alfragide. 
Segundo nota, o evento 
reuniu cerca de 500 
crianças das respostas 
sociais de infância e 
respetivas famílias num 
“momento de união 
comunitária” com 
animação para todos.

No âmbito da celebração 
do Dia dos Avós, os utentes 
de lar de idosos e centro 
de dia da Misericórdia 
de Tarouca receberam 
uma visita das crianças 
do jardim de infância. 
Segundo nota, a iniciativa 
promoveu a “partilha entre 
gerações”, reforçando que 
“carinho e amizade são 
os maiores presentes que 
podemos oferecer”.

A Misericórdia de Mourão 
dinamizou um convívio 
intergeracional para 
celebrar o Dia dos Avós. O 
encontro à volta da mesa 
juntou utentes, filhos e 
netos numa homenagem 
aos “alicerces da família”. 
“São aqueles que nos fazem 
sempre as vontades só para 
nos ver sorrir”, reconheceu 
a instituição em nota 
informativa.

A Misericórdia de 
Almeirim agradeceu nas 
redes sociais a “dedicação, 
profissionalismo e 
empenho” de seis 
estudantes de enfermagem 
da Escola Superior de 
Saúde de Santarém, 
que estagiaram no Lar 
S. José. Segundo nota, 
a experiência permitiu 
“consolidar conhecimentos 
em contexto real”.

A Santa Casa da 
Misericórdia de 
Pampilhosa da Serra 
dinamizou um convívio 
intergeracional com os 
utentes da Casa da Criança, 
UCC e estrutura residencial 
Foz da Moura. Ao longo da 
tarde, as crianças e idosos 
viveram “momentos de 
descoberta, brincadeira e 
muitas gargalhadas”.

BREVES
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A cerimónia reuniu amigos, dirigentes e figuras ligadas às Misericórdias, assim como trabalhadores da UMP

ANA CARGALEIRO  
DE FREITAS

A sede da UMP, em 
Lisboa, foi palco de 
uma homenagem, 
no dia 14 de 
julho, ao padre 
Vítor Melícias, 
presidente 
honorário da 
instituição

AA

A sede da União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP), em Lisboa, foi 
palco de uma homenagem, no dia 
14 de julho, ao padre Vítor Melícias, 
presidente honorário da instituição. 
A cerimónia reuniu amigos, dirigen-
tes e figuras ligadas às Misericórdias, 
assim como trabalhadores da UMP, 
num ambiente intimista, onde pre-
valeceu a amizade e a união em tor-
no de ideais humanistas. 

Entre abraços e fotografias para a 
posteridade, ouviram-se palavras 

de gratidão e elogios sinceros: “Vim 
de propósito por si”, “foi o padre 
Vítor que me ensinou tudo isto”. A 
cada novo rosto que surgia, o ho-
menageado reagia com satisfação: 
“Isto são só surpresas hoje”.

A sessão foi inaugurada por Ma-
nuel de Lemos, presidente da UMP, 
que enalteceu o “trabalho fabu-
loso” de Vítor Melícias ao serviço 
das Misericórdias. “Se estamos aqui 
hoje é porque temos uma ideia de 
misericórdia e uma ideia do que as 
Misericórdias podem fazer. E quem 
nos deu essa identidade e natureza 
foi o padre Vítor Melícias”, reco-
nheceu.

O momento foi assinalado com 
um louvor público, em nome do 
Secretariado Nacional da UMP, e 
com a entrega de uma imagem de 
Santo António, da autoria das Ir-
mãs Flores (figurado de Estremoz), 
ao homenageado.

Visivelmente comovido, Vítor 
Melícias reconheceu o simbolis-
mo do “frade, irmão do povo” e 
partilhou esta homenagem com 
todos os homens e mulheres que, 
ao longo dos últimos 50 anos, pro-
jetaram as Misericórdias, através de 
um “ideal de humanismo univer-
salista”. Destacou, em particular, 
o papel dos fundadores da União, 

‘Quem nos deu essa 
identidade e natureza foi 
o padre Vítor Melícias’

Homenagem

Se estamos aqui hoje 
é porque temos uma 
ideia de misericórdia 
e quem nos deu essa 
identidade e natureza 
foi o padre Vítor 
Melícias
MANUEL DE LEMOS
Presidente da UMP
Durante a homenagem  
a Vítor Melícias, na sede da UMP

“
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Os trabalhos foram apresentados numa exposição organizada 
durante as comemorações do aniversário da instituição

para quem pediu um minuto de 
silêncio, mas deixou também uma 
palavra de “estímulo para os que 
vão projetá-la no futuro”.

Na sua intervenção, o presiden-
te honorário da UMP reafirmou 
ainda a matriz identitária das Mi-
sericórdias, defendendo que estas 
instituições “não são do Estado 
nem da Igreja, são uma emanação 
do povo, em absoluta cooperação 
com o Estado, mas nunca de sub-
missão”. 

Amiga de longa data, Maria de 
Belém Roseira, presidente da as-
sembleia geral da Associação Mu-
tualista do Montepio, confessou a 
sua admiração pelo homenageado, 
num discurso onde enalteceu a sua 
“abertura à modernidade, vastíssi-
ma cultura e capacidade de argu-
mentação, alegria na forma como 
conduziu a sua vida, capacidade de 
compreensão dos dramas huma-
nos, desapego dos bens materiais 
e coragem na defesa da missão e 
autonomia das Misericórdias”.

Na sua intervenção, a antiga mi-
nistra da Saúde destacou ainda 
aspetos centrais da recente encí-
clica Magnifica humanitas, do Papa 
Leão XIV, dedicada à inteligência 
artificial (IA), classificando-a como 
um documento “maravilhoso”, que 
alerta para uma “mudança de era”.

Lembrando que a “gratidão é a 
memória do coração”, Maria de 
Belém Roseira agradeceu, no final, 
em nome de todos os presentes: 
“Muito obrigada. Parabéns, padre 
Vítor Melícias”.

Mais do que a entrega de louvo-
res, a cerimónia traduziu-se num 
encontro fraterno, marcado pela 
celebração da amizade e entrega 
à causa social. Na plateia, estavam 
amigos de longa data, antigos co-
legas de trabalho, elementos do 
Secretariado Nacional e trabalha-
dores da UMP, assim como atuais 
e antigos provedores, como Isabel 
Miguens (Cascais), Mário Cruz 
(Crato), Horácio Pereira (Grândo-
la), Jorge Nunes (Santiago Cacém) 
e José Miguel Noras (Santarém). 
Recorde-se que Vítor Melícias foi 
presidente da UMP entre 1992 e 
2006 (5 mandatos).

‘Se conhecerem 
a nossa missão, 
acabam também 
por transmitir  
essa imagem junto 
das suas famílias  
e amigos’

Arte deu nova vida às 
obras de misericórdia

A terceira edição do concur-
so ‘Obras de Misericórdia’, 
promovido pela Misericór-
dia de Machico em parceria 
com a Escola Básica e Secun-
dária de Machico, voltou a 
colocar a criatividade dos 
jovens ao serviço dos valores 
da solidariedade e da cidada-
nia. A iniciativa desafiou os 
alunos de Artes a interpretar 
as 14 obras de misericórdia, 
estabelecendo, nesta edição, 
uma ligação ao tema da sus-
tentabilidade.

Para Eulália Remesso, di-
retora de serviços da Santa 
Casa, o concurso cumpriu o 
propósito com que foi cria-
do há três anos: aproximar a 
instituição da comunidade 
educativa e dar a conhecer 
aos mais novos a identidade 
e a missão da Misericórdia. 
“Pretendemos criar oportu-
nidades para que os jovens 
desenvolvam projetos artís-
ticos, incentivar a sua criati-
vidade e, simultaneamente, 
divulgar a identidade histó-
rica da Santa Casa”, explicou 
ao VM.

Este ano, o concurso apre-
sentou um desafio adicional. 
Depois de, nas duas primei-
ras edições, o tema se centrar 
exclusivamente nas obras 
de misericórdia, os partici-
pantes foram convidados a 

relacionar esses valores com 
a sustentabilidade, procu-
rando demonstrar como as 
obras de misericórdia con-
tinuam atuais e podem ins-
pirar novas formas de cuidar 
das pessoas.

A resposta dos estudantes 
revelou-se particularmente 
criativa. Além das técnicas 
tradicionais de desenho, 
pintura e colagem, muitos 
recorreram a materiais re-
ciclados e técnicas mistas, 
apresentando trabalhos que 
aliaram expressão artística, 
consciência ambiental e re-
flexão social.

Segundo Eulália Remesso, 
a parceria estabelecida com 
a escola tem permitido aos 
alunos conhecer uma reali-
dade que, para muitos, era 
praticamente desconhecida.

“Os jovens nem sempre co-
nhecem a missão da Miseri-
córdia nem o trabalho que é 
desenvolvido diariamente. 
Com esta participação co-
meçaram a compreender 
melhor quem somos e qual 
é o serviço que prestamos à 
comunidade”, afirmou.

Na perspetiva da respon-

sável, esta aproximação 
assume também uma im-
portante dimensão educa-
tiva. Ao conhecerem a ação 
da Misericórdia, os alunos 
tornam-se mais sensíveis aos 
valores da solidariedade, da 
partilha e do serviço ao pró-
ximo, levando consigo uma 
experiência que poderá mar-
car o seu percurso enquanto 
cidadãos.

“É importante que conhe-
çam esta realidade para que, 
no futuro, compreendam a 
importância do trabalho de-
senvolvido pela Santa Casa 
da Misericórdia. Se conhe-
cerem a nossa missão e per-
ceberem aquilo que fazemos 
pela comunidade, acabam 
também por transmitir essa 
imagem junto das suas fa-
mílias e amigos”, salientou.

A Mesa Administrativa 
voltou igualmente a distin-
guir o empenho dos partici-
pantes através da atribuição 
de prémios monetários. O 
primeiro classificado rece-
beu 300 euros, o segundo 
200 euros e o terceiro 100 
euros, reconhecendo o in-
vestimento pessoal, a criati-
vidade e a qualidade artística 
dos trabalhos apresentados.

“Ao longo destas três edi-
ções temos recebido obras 
de grande qualidade. Os jo-
vens surpreendem-nos pela 
forma como interpretam as 
obras de misericórdia e pela 
sensibilidade que colocam 
nos seus trabalhos”, desta-
cou Eulália Remesso.

Conforme previsto no re-
gulamento, todas as obras 
passaram a integrar o espó-
lio da Misericórdia de Ma-
chico. Os trabalhos foram 
apresentados numa expo-
sição organizada durante as 
comemorações do aniversá-
rio da instituição, celebrado 
a 4 de julho, momento em 
que também foram divul-
gados os vencedores e entre-
gues os respetivos prémios. 

Machico

LUÍSA GONÇALVES

A terceira edição do concurso ‘Obras de Misericórdia’  
voltou a colocar a criatividade dos jovens ao serviço  
dos valores da solidariedade e da cidadania

Marco de Canaveses

Venda do Pinheiro

Obra da Figueira 

Direitos e
apoios para
quem cuida

Academia em 
mostra coletiva
de cerâmica

Catering
em eventos
na cidade

A Misericórdia de 
Marco de Canaveses 
dinamizou uma sessão 
de esclarecimento para 
cuidadores informais sobre 
direitos sociais, medidas de 
proteção social e respostas 
de apoio disponíveis na 
comunidade, no âmbito 
do projeto Serviço Móvel 
de Apoio ao Cuidador, 
financiado pelo Prémio 
AGIR 2025, da REN. 

Os alunos de cerâmica 
da academia sénior da 
Misericórdia de Venda 
do Pinheiro participaram 
numa mostra coletiva, no 
Centro Interpretativo Barro 
de Mafra. A inauguração 
da exposição “Mãos 
que criam" contou com 
um momento musical 
protagonizado pelo 
grupo de cavaquinhos da 
academia e da escola básica.

A Misericórdia de Obra 
da Figueira forneceu mais 
de três mil refeições à 
equipa técnica envolvida 
nos espetáculos do 
festival RFM SOMNII e 
nos concertos de Sting e 
Lewis Capaldi, realizados 
em julho. Este serviço de 
catering foi prestado pela 
equipa da Santa Casa, que 
serve diariamente cerca de 
mil refeições.

BREVES
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PAULO SÉRGIO 
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Na sessão solene, o provedor deixou uma mensagem 
centrada na identidade das Misericórdias  
e na necessidade de preparar o futuro

Trabalhadores com mais de 25 anos de serviço foram homenageados na sessão solene sob o lema ‘As tradições e o futuro’

A Santa Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Varzim assinalou o 270.º 
aniversário sob o lema ‘As tradições 
e o futuro’, numa celebração que 
constituiu não apenas um momen-
to de evocação da sua história, mas 
também uma oportunidade para 
refletir sobre os desafios que hoje 
se colocam às Misericórdias e ao 
setor social.

As comemorações reuniram ir-
mãos, colaboradores, representan-
tes institucionais e da comunidade. 
Entre os momentos mais marcan-
tes estiveram a homenagem pres-
tada pelo Secretariado Regional do 

Porto da União das Misericórdias 
Portuguesas, a distinção dos cola-
boradores com mais de 25 anos de 
serviço, uma conferência dedicada 
à histórica procissão das lanternas 
e a celebração da eucaristia come-
morativa.

Na sessão solene, o provedor Vir-
gílio Ferreira deixou uma mensa-
gem centrada na identidade das 
Misericórdias e na necessidade de 
preparar o futuro sem perder de 
vista os valores que lhes deram 
origem.

Ao recordar o percurso da Santa 
Casa, o provedor salientou o papel 
desempenhado na saúde desde o 
século XIX, bem como a respos-
ta prestada ao longo de décadas 
no âmbito social, destacando que 

“esta presença continua bem viva 
no apoio domiciliário, nas estrutu-
ras residenciais para pessoas ido-
sas, no centro de dia, nos cuidados 
continuados, na medicina física e 
no acompanhamento de pessoas 
com paramiloidose”.

Mas foi sobretudo a reflexão sobre 
o futuro que marcou a intervenção. 
Perante a evolução demográfica, 
a escassez de recursos humanos 
e a crescente complexidade das 
respostas sociais, Virgílio Ferreira 
defendeu que “as Misericórdias 
terão de continuar a adaptar-se 
às novas necessidades, apostando 
simultaneamente na qualificação 
das respostas, na sustentabilidade 
financeira e na inovação”.

Nesse contexto, destacou tam-
bém a importância da integração 
de trabalhadores estrangeiros, 
lembrando que a Misericórdia da 
Póvoa de Varzim conta com 35 pro-
fissionais de outras nacionalidades, 
realidade que considera essencial 
para assegurar a continuidade da 
missão social da instituição.

A inovação tecnológica foi igual-
mente abordada, embora sempre 

‘O futuro é 
garantir que esse 
cuidado continua 
a ser prestado 
com humanidade, 
segurança e 
excelência’

subordinada ao fator humano. 
Para o provedor, “a inteligência 
artificial e a robotização poderão 
contribuir para melhorar a eficiên-
cia dos serviços, mas nunca substi-
tuirão a empatia, a misericórdia e o 
carinho”, elementos que considera 
indispensáveis na prestação de cui-
dados às pessoas.

Nos últimos anos, a Misericór-
dia tem vindo a concretizar um 
amplo processo de moderniza-
ção, num investimento global 
de cerca de 6,8 milhões de euros, 
destinado à requalificação das 
instalações, melhoria das respos-
tas sociais, reforço da sustentabi-
lidade ambiental e transformação 
digital. Um esforço que, segundo 
Virgílio Ferreira, “permitirá con-
solidar a capacidade de resposta 
da instituição e preparar uma 
nova etapa do seu desenvolvi-
mento”.

Entre os projetos apontados 
para o futuro destaca-se o alarga-
mento da unidade de medicina 
física, investimento estratégico 
para responder ao aumento das 
necessidades de reabilitação e con-
tribuir para a sustentabilidade da 
instituição. 

“A tradição da Misericórdia é cui-
dar. O futuro é garantir que esse 
cuidado continua a ser prestado 
com humanidade, dignidade, se-
gurança e excelência”, sintetizou 
o provedor.

Preparar futuro
com os olhos 
na identidade

Póvoa de Varzim

Acordo
cria bases
para uma
atuação
articulada

As Misericórdias de Lisboa 
e Porto assinaram, no dia 
13 de julho, um memoran-
do que lança as bases para 
uma atuação articulada. 
Realizado na Casa da Prela-
da, o encontro - que reuniu 
técnicos e dirigentes - teve 
como objetivo aprofundar 
a relação entre ambas e criar 
condições para ações con-
juntas em áreas de interesse 
comum.

Em nota enviada ao VM, 
a Misericórdia do Porto re-
fere que as áreas da cultura, 
saúde, ação social e susten-
tabilidade “assumiram par-
ticular destaque, permitindo 
reconhecer complementari-
dades e oportunidades para 
o desenvolvimento de res-
postas conjuntas”.

A reunião permitiu definir 
algumas linhas de atuação 
nas áreas abordadas e prepa-
rar uma colaboração regular, 
orientada para a valorização 
de práticas, recursos e sabe-
res existentes nas duas orga-
nizações.

O próximo encontro de 
acompanhamento decorrerá 
em Lisboa, onde será dado 
seguimento ao trabalho ini-
ciado na Casa da Prelada e 
ao compromisso agora for-
malizado.

Recorde-se que as duas 
Misericórdias são contem-
porâneas: Lisboa foi criada 
em 1498 e Porto em 1499.
REDAÇÃO

Parceria
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Seixal

Braga

Passeio no rio
para promover
história e cultura

Homenagem
ao provedor
Bernardo Reis

As crianças do centro de 
atividades de tempos 
livres da Santa Casa da 
Misericórdia do Seixal 
participaram num passeio 
de fragata na baía local. 
Segundo nota nas redes 
sociais da Santa Casa, a 
atividade proporcionou 
uma “experiência 
educativa e lúdica”, 
promovendo o interesse 
“pela história, cultura e 
tradições ligadas ao rio e às 
embarcações tradicionais”.

O provedor da 
Misericórdia de Braga, 
Bernardo Reis, foi 
homenageado num jantar-
conferência organizado 
pela Associação dos 
Antigos Estudantes de 
Coimbra, em parceria com 
a Reitoria da Universidade 
e a Direcção-Geral da 
Associação Académica de 
Coimbra. A homenagem 
reconheceu a carreira 
do antigo aluno da 
Universidade de Coimbra, 
que ali se licenciou na 
década de 1950.

BREVES

A ERPI está 
instalada num 
edifício de cinco 
pisos, com 51 
quartos, sendo 
33 duplos e 18 
individuais

O Complexo Social de Santa Clara, 
da Santa Casa da Misericórdia do 
Funchal, nasce como uma respos-
ta inovadora às necessidades da 
população idosa da Madeira, reu-
nindo cuidados residenciais, apoio 
social, saúde e promoção de um 
envelhecimento mais ativo. Com 
um investimento de cerca de 13,3 
milhões de euros, financiado pelo 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), a nova estrutura entra em 
funcionamento com o objetivo de 
proporcionar mais qualidade de 
vida, conforto e acompanhamento 
aos residentes.

O novo complexo, inaugurado 
no dia 27 de julho, disponibiliza 

115 vagas de apoio a idosos. Destas, 
65 representam novas respostas, 
20 à remodelação de lugares já 
existentes na estrutura residencial 
para pessoas idosas (ERPI) e 30 ao 
centro de dia. A ERPI está insta-
lada num edifício de cinco pisos, 
com 51 quartos, sendo 33 duplos 
e 18 individuais, pensados para 
oferecer condições de segurança 
e bem-estar.

Uma das principais novidades 
deste projeto é a criação de cinco 
residências assistidas, uma res-
posta inédita na Madeira. Trata-
-se de apartamentos T1 destina-
dos a casais ou pessoas com mais 
de 60 anos que desejem manter a 
autonomia, sem deixar de contar 
com os serviços da Misericórdia 
do Funchal. 

primeira vez, na região, na área da 
geriatria.

O complexo reúne ainda uma clí-
nica de reabilitação física, ginásio, 
salas de tratamento, enfermagem 
24 horas por dia, gabinetes médi-
cos e de apoio social, salas de con-
vívio, uma sala de costura, estufa 
de flores, estacionamento coberto 
e uma capela. 

Na ERPI, das 85 camas disponí-
veis, 20 estão destinadas a vagas 
sociais e outras 15 serão reserva-
das para pessoas que receberam 
alta hospitalar, mas que aguardam 
uma resposta social definitiva. Esta 
solução pretende contribuir para 
melhorar a articulação com o Ser-
viço Regional de Saúde, evitando 
o internamento nos hospitais por 
falta de alternativa social.

Complexo Social de Santa 
Clara abre novas portas  
ao envelhecimento

Funchal
A inauguração do Complexo Social de Santa Clara reuniu a comunidade em geral e representantes de diversas entidades

LUÍSA GONÇALVES

Financiada pelo Plano de Recuperação e Resiliência, a nova infraestrutura visa 
proporcionar mais qualidade de vida, conforto e acompanhamento aos residentes

Outra das apostas diferencia-
doras é o Centro Integrado para 
a Longevidade Ativa, concebido 
para ajudar os idosos a manter as 
capacidades físicas e cognitivas du-
rante mais tempo. O espaço inclui 
programas de estimulação cogni-
tiva e motora, piscina terapêuti-
ca, tanque de hidrorreabilitação, 
gabinetes de fisioterapia e uma 
sala Snoezelen, um equipamento 
sensorial que, segundo o prove-
dor Jorge Spínola, é utilizado pela 
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ROSÁRIO SILVA

Na Santa Casa da Misericórdia do Barreiro, a resposta social mede-se  
em números, mas também em afetos, participação e qualidade de vida. 
Exemplo disso é a tradicional festa dos Santos Populares

Uma resposta para todos
A sustentabilidade da estrutura 
foi também uma das questões 
abordadas pelo provedor da Mi-
sericórdia do Funchal. O respon-
sável recordou que o Lar de Santa 
Isabel acolheu, ao longo dos anos, 
pessoas com pensões muito reduzi-
das, incluindo casos de idosos com 
pensões de sobrevivência de cerca 
de 300 euros. No entanto, explicou 
que uma resposta com esta dimen-
são exige uma gestão equilibrada, 
uma vez que as comparticipações 
mais baixas não permitem, por si 
só, garantir todos os custos asso-
ciados ao serviço prestado.

Por esse motivo, foram criadas 
vagas sociais apoiadas pelo Esta-
do, ajustadas à situação económi-
ca de cada utente, garantindo que 
também as pessoas com menores 
rendimentos possam ter acesso a 
cuidados de qualidade.

As mensalidades para as camas 
privadas começam nos 1.250 eu-
ros, em quartos duplos, enquanto 
as residências assistidas terão um 
custo superior a 5.000 euros por 
apartamento. Estes valores in-
cluem alojamento, alimentação, 
tratamento de roupa, acompanha-
mento permanente e utilização das 
diferentes infraestruturas terapêu-
ticas existentes no complexo.

Apesar de a construção ter sido 
integralmente financiada pelo PRR, 
Jorge Spínola destacou que a San-
ta Casa assumiu um importante 
esforço financeiro na aquisição de 
equipamentos, mobiliário, utensí-
lios, fardamento e todo o material 
necessário para colocar a nova es-
trutura em funcionamento.

O Complexo Social de Santa Cla-
ra representa também um contri-
buto para a criação de emprego, 
prevendo-se a criação de 40 a 50 
postos de trabalho à medida que 
forem chegando novos residentes.

Os primeiros idosos já come-
çaram a ocupar as novas instala-
ções, incluindo cerca de 26 utentes 
provenientes temporariamente do 
Lar de Santa Isabel, enquanto de-
correm as obras de remodelação 
daquele espaço.

As candidaturas continuam 
abertas através da plataforma da 
Misericórdia do Funchal. Segun-
do Jorge Spínola, já existem várias 
pré-inscrições e algumas situações 
de maior urgência levaram à ad-
missão de utentes antes mesmo da 
inauguração oficial do complexo, 
confirmando a importância desta 
nova resposta para a população 
idosa da região.

Fundada em 1508, a Santa Casa 
da Misericórdia do Funchal é a 
mais antiga Santa Casa da região 
e acompanha diariamente perto 
de 600 pessoas.

Vimioso

Sever do Vouga

Riba de Ave

Celebrar os
30 anos do 
lar de idosos

Evento para 
promover a
localidade

Lançamento de
projeto europeu
de mobilidade

O Lar de São José da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Vimioso celebrou três 
décadas de existência.  
A cerimónia juntou 
utentes, colaboradores  
e órgãos sociais para 
celebrar os 30 anos de 
serviço à comunidade 
vimiosense. No mesmo dia, 
foi também realizada  
uma refeição solene  
entre os presentes.

A Santa Casa da 
Misericórdia de Sever 
do Vouga participou no 
FICAVOUGA, evento 
dedicado a promover 
aquela vila beirã. Em 
nota nas redes sociais 
da instituição, ficou 
destacada a participação 
em oito desafios 
desportivos e no desfile 
das marchas populares  
das IPSS.

A Misericórdia de Riba de 
Ave foi até à Galiza para o 
lançamento do EXOCARE 
– Mobilidade Assistida, 
projeto de cooperação entre 
Portugal e Espanha. Nas 
redes sociais, a Santa Casa 
referiu que contribuirá para 
o projeto com identificação 
das necessidades dos 
profissionais e validação 
das soluções em contexto 
real.

BREVES

Falar através dos 
números é contar 
metade da história

Quem entra na Misericórdia do 
Barreiro encontra corredores, sa-
las de convívio, gabinetes, quartos, 
serviços e equipas que trabalham 
sem descanso. Mas encontra tam-
bém algo menos visível: uma casa 
onde se procura que cada pessoa 
continue a sentir-se parte da vida.

É essa a missão que une as dife-
rentes respostas sociais da institui-
ção, desde a creche às estruturas 
residenciais para pessoas idosas, 
passando pelo apoio domiciliário, 
cantina social, comunidade de in-
serção e centro de acolhimento 
temporário.

Ao todo, são centenas de vidas 
que se cruzam diariamente numa 
instituição que acompanha 260 
utentes em regime de internamen-
to, presta apoio domiciliário a mais 
de 80 pessoas, serve diariamente 
entre 120 e 130 refeições através 
da cantina social, acolhe mais de 
60 utentes na comunidade de in-
serção, recebe 88 crianças na creche 
e mantém respostas para crianças 
em risco e mães com os seus filhos.

Para a provedora, Sara Oliveira, 
esta dimensão traduz uma respon-
sabilidade crescente perante uma 
população cada vez mais envelhe-
cida. “Queremos que a comunida-
de conheça a Misericórdia como 
uma mais-valia para o concelho”, 
afirma, sublinhando que a insti-
tuição continua disponível para 
acolher quem dela necessita e para 
trabalhar em proximidade com os 
parceiros sociais.

Mas, por detrás desta resposta 
permanente, existem preocupa-
ções que nem sempre são visíveis. 
A sustentabilidade financeira con-
tinua a ser uma das maiores difi-
culdades. Sem património gerador 
de receitas, como acontece noutras 
Misericórdias, a instituição depen-
de essencialmente dos acordos de 
cooperação, das comparticipações 
familiares e de um mecenato que 

tem vindo a diminuir. A burocracia 
dos programas de financiamento e 
a necessidade de rever os apoios são 
outras das preocupações apontadas 
pela provedora. “Estas instituições 
fazem o trabalho que o Estado de-
veria fazer e não faz. Para podermos 
prestar cuidados com qualidade, 
precisamos de ser apoiados verda-
deiramente”, sublinha.

Mas falar da Santa Casa do Bar-
reiro apenas através dos números 
ou dos desafios financeiros seria 
contar apenas metade da história. 
A outra metade constrói-se todos 
os dias nos pequenos gestos. Por 
exemplo: na música que ecoa pelo 
espaço, nas oficinas onde os uten-
tes pintam, recortam e criam, nas 
conversas entre residentes ou nas 
amizades que continuam a nascer.

É precisamente essa dimensão 
que ganha maior visibilidade du-
rante a tradicional festa dos Santos 
Populares, uma iniciativa que, há 
mais de trinta anos, reúne residen-
tes, colaboradores e instituições 
parceiras. Muito antes de se ouvi-
rem as marchas ou de se servirem 
as sardinhas, a festa começa a ser 
preparada dentro da própria casa.

Ao longo de meses, muitos uten-
tes dedicam-se à pintura das flores, 
painéis e restantes elementos de-
corativos que irão integrar a mar-
cha. Em paralelo, colaboradores de 
diferentes setores deixam as suas 
funções habituais para ensaiar co-
reografias, preparar a logística ou 
organizar o almoço-convívio.

“É um trabalho que envolve 
praticamente toda a instituição”, 
explica Sara Coelho, diretora de 
serviços e principal dinamizado-
ra da iniciativa. “Os trabalhadores 
disponibilizam parte do seu tem-

po para os ensaios e os próprios 
utentes participam na preparação 
das decorações. Para eles, é um dia 
muito especial.”

Este ano, o vento e a chuva obri-
garam a alterar os planos. A missa 
campal e a festa prevista para o 
exterior foram transferidas para o 
interior da instituição. A logística 
mudou quase por completo, mas 
manteve-se uma preocupação es-
sencial: respeitar as rotinas dos resi-
dentes mais vulneráveis e garantir 
que todos pudessem participar da 
forma mais confortável possível.

Até a marcha conheceu uma no-
vidade. A letra foi construída com 
o apoio da inteligência artificial, 
mostrando que tradição e inova-
ção podem caminhar lado a lado 
quando o objetivo continua a ser 
o mesmo: proporcionar momentos 
de felicidade.

Mas quem melhor explica o 
significado destas iniciativas são, 
talvez, os próprios utentes. Maria 
Vitória Mendes, de 86 anos, vive na 
instituição há quatro anos. Quando 
lhe perguntamos se gosta de ali es-
tar, responde sem hesitar. “Tenho 
cá muitas amigas.” Poucas palavras 
bastam para resumir o sentimento 
de pertença que foi construindo 
naquele lugar.

Sara Simões, de 93 anos, também 
acompanha com entusiasmo estas 
celebrações e recorda que chegou a 
colaborar na preparação das mar-
chas: “Acho que estas iniciativas 
fazem muito bem. Fazem bem até 
à cabeça das pessoas."

A frase fica a ecoar muito para 
além da conversa. Porque é precisa-
mente disso que se trata. Na Miseri-
córdia do Barreiro, celebrar nunca 
foi apenas organizar uma festa. É 
uma forma de cuidar. Porque cui-
dar também é criar memórias, 
preservar a dignidade, alimentar 
a esperança e fazer com que cada 
pessoa continue a sentir que per-
tence a uma comunidade. E é talvez 
por isso que, nesta casa, celebrar 
também faz parte dos cuidados.

Barreiro

‘Queremos que 
a comunidade 
conheça a 
Misericórdia como 
uma mais-valia para 
o concelho’, refere 
provedora
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Cinquenta anos depois de o hospital ter passado para o Estado, 
 a Misericórdia de São João da Madeira volta a assumir a gestão da unidadeCelebrar 

o legado
de quem
ajudou  
a crescer

A Santa Casa da Misericórdia 
de Loulé promoveu uma ce-
rimónia de homenagem aos 
seus beneméritos, no dia 5 
de agosto. Em comunicado, 
a instituição refere que foi 
“um momento de reconhe-
cimento e gratidão para com 
todos aqueles que, ao longo 
da nossa história, contri-
buíram de forma generosa 
para o crescimento e forta-
lecimento da Misericórdia”.

A cerimónia teve início 
com um momento musical 
protagonizado por Gonçalo 
Rosa, na guitarra portuguesa, 
seguindo-se a apresentação 
das entidades presentes. O 
evento prosseguiu com uma 
palestra, proferida por Jor-
ge Palma, sobre a história da 
Misericórdia, “recordando o 
legado e o exemplo dos be-
neméritos que marcaram o 
percurso desta casa e home-
nageando o seu inestimável 
contributo”, lê-se na nota.

Assinalando a sessão como 
“um momento significati-
vo”, a instituição destaca a 
presença de beneméritos e 
seus familiares, que fizeram 
questão de marcar presen-
ça no evento. “A todos, o 
nosso muito obrigado por 
fazerem parte da história 
da nossa Misericórdia e por 
continuarem a ajudar-nos a 
construir o futuro.” Recorde-
-se que esta Santa Casa apoia 
cerca de 230 pessoas.
REDAÇÃO

Loulé

Saúde

Gestão do hospital 
regressa à Misericórdia  
de São João da Madeira

A 1 de novembro inicia-se uma 
nova etapa na história da Santa 
Casa da Misericórdia de São João 
da Madeira e, simultaneamente, 
um novo capítulo na cooperação 
entre o Serviço Nacional de Saúde 
e o setor social. Cinquenta anos 
depois de o hospital de São João da 
Madeira ter passado para a esfera 
do Estado, a Misericórdia volta a 
assumir a respetiva gestão, concre-
tizando uma aspiração antiga da 
comunidade sanjoanense e uma 
reivindicação que atravessou várias 
gerações de dirigentes.

O acordo de cooperação, assina-
do entre o Governo, a Administra-
ção Central do Sistema de Saúde, 
a Direção-Executiva do Serviço 
Nacional de Saúde e a Santa Casa 
da Misericórdia de São João da Ma-
deira, estabelece uma parceria com 
duração de dez anos e garante a 
permanência do hospital no Servi-
ço Nacional de Saúde, mantendo o 
acesso universal, tendencialmente 
gratuito e financiado pelo Estado.

Mais do que uma alteração de 
modelo de gestão, a cerimónia 
realizada em São João da Madeira, 
no passado dia 28 de julho, ficou 
marcada por uma ideia repetida 
pelos vários intervenientes: esta 
decisão pretende responder me-
lhor às necessidades da população, 
reforçando a capacidade assisten-
cial do hospital sem alterar a sua 
natureza pública.

Uma decisão centrada  
nas pessoas
Na sessão solene, o primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro, afastou 
qualquer leitura ideológica da de-
cisão, garantindo que “o Governo 
não pretende promover este tipo 
de soluções por princípio, mas ape-
nas quando existe a convicção de 
que representam uma mais-valia 
para o serviço público. O impor-

tante é servir melhor as pessoas", 
acrescentou o chefe do Governo, 
explicando que “o executivo ana-
lisou o processo sob critérios de efi-
ciência, sustentabilidade financeira 
e qualidade da resposta clínica”.

Luís Montenegro sublinhou que 
o Estado deve aproveitar todas as 
capacidades existentes na socieda-
de portuguesa quando estas permi-
tam fortalecer o Serviço Nacional 
de Saúde (SNS). Nesse contexto, 
destacou o conhecimento acu-
mulado pelas Misericórdias, a sua 
proximidade às comunidades e a 
agilidade de gestão como fatores 

que podem contribuir para melho-
rar o funcionamento dos serviços 
de saúde.

“Não temos nenhuma obsessão 
em fazer acordos como este”, afir-
mou, acrescentando que o Gover-
no apenas avança quando a solu-
ção demonstra ser vantajosa para 
os cidadãos e para o próprio SNS. 

O primeiro-ministro enquadrou 
ainda esta estratégia nos desafios 
que atualmente enfrenta o sistema 
de saúde português. Recordou que 
o país tem hoje mais de 11,4 mi-
lhões de residentes e que o número 
de utentes inscritos no SNS aumen-

O regresso da gestão 
hospitalar deve ser 
entendido não como 
um olhar para o 
passado, mas como 
uma resposta aos 
desafios atuais  
da saúde
CARLOS ANDRADE
Vice-presidente da UMP
Em declarações ao VM durante  
a sessão de assinatura do acordo

“
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O acordo de cooperação foi assinado 
no dia 28 de julho, na presença do 

primeiro-ministro, Luís Montenegro

G
O

N
Ç

A
LO

 B
O

RG
ES

 D
IA

S/
G

PM

tou significativamente nos últimos 
dois anos, circunstância que exige 
mais consultas, mais cirurgias, me-
lhores tempos de resposta e uma 
utilização mais eficiente dos recur-
sos disponíveis. Na sua perspetiva, 
aproveitar a capacidade instalada 
das instituições sociais “representa 
uma forma de reforçar o SNS sem 
abdicar da sua universalidade”.

O regresso às origens
Poucos discursos traduziram tão 
claramente o significado histórico 
deste momento como o do prove-
dor da Misericórdia de São João da 

Madeira, Francisco Pereira Lopes. 
Perante representantes do Gover-
no, da União das Misericórdias Por-
tuguesas e das entidades locais, re-
cordou que a própria Misericórdia 
nasceu para administrar o hospital.

“Foi o hospital que fundou a Mi-
sericórdia e não a Misericórdia que 
fundou o hospital”, afirmou, subli-
nhando que esta ligação constitui 
um elemento essencial da identi-
dade da instituição.

O provedor recordou que esta 
ambição foi perseguida durante 
cerca de quatro décadas, passan-
do por diferentes fases negociais 
- iniciadas em 1986 e retomadas 
em 2015 - até ser finalmente con-
cretizada em 2026.

Fez igualmente questão de es-
clarecer que a devolução da gestão 
não representa qualquer crítica ao 
trabalho desenvolvido pelo SNS 
ou pelas entidades que adminis-
traram o hospital desde a nacio-
nalização.

“Não é uma censura nem uma 
oposição a ninguém. É a nossa ín-
dole. É a nossa vocação”, vincou, 
explicando que “a Misericórdia 
nunca abandonou a área da saúde, 
mantendo ao longo das últimas dé-
cadas projetos como unidades de 
fisioterapia, cuidados continuados, 
rastreios e outras respostas assis-
tenciais”.

Um hospital reforçado
O novo acordo define um conjun-
to de objetivos concretos para o 
hospital de São João da Madeira. 
A unidade mantém-se integrada 
na rede pública e assegurará con-
sultas externas referenciadas, aten-
dimento em Serviço de Urgência 
Básica, cirurgia em ambulatório, 
cirurgia de internamento e meios 
complementares de diagnóstico e 
terapêutica.

Entre as especialidades contra-
tualizadas encontram-se Cardiolo-
gia, Medicina Interna, Neurologia, 
Pediatria, Pneumologia, Endocri-
nologia, Medicina Física e de Rea-
bilitação, Anestesiologia, Cirurgia 
Geral, Ginecologia, Oftalmologia, 
Ortopedia, Otorrinolaringologia, 
Urologia e Imunohemoterapia.

Está igualmente prevista uma 
produção anual estimada em 50 
mil consultas, quatro mil cirurgias 
de ambulatório, cerca de seiscentos 
internamentos cirúrgicos e até 37 
mil episódios de urgência, corres-
pondendo a um financiamento 
superior a 13,8 milhões de euros 
no primeiro ano de vigência do 
acordo.

Complementaridade e não 
concorrência
Para a administração da Miseri-
córdia, este projeto assenta numa 

lógica de articulação permanente 
com a Unidade Local de Saúde do 
Entre Douro e Vouga. Em declara-
ções ao VM, o diretor da institui-
ção, Vítor Gonçalves, explicou que 
“foram escolhidas especialidades 
precisamente nas áreas onde a ULS 
enfrenta maiores dificuldades em 
cumprir os tempos de resposta”, 
reforçando que o objetivo é com-
plementar o sistema existente.

Entre as novidades mais relevan-
tes encontra-se “a introdução da 
cirurgia de internamento, inexis-
tente há vários anos naquela uni-
dade, bem como o funcionamento 
efetivo da urgência básica durante 
24 horas por dia”, adiantou.

Estas alterações traduzem-se 
num hospital tecnicamente mais 
qualificado e capaz de responder 
com maior eficácia às necessida-
des dos utentes. Acresce que a 
Misericórdia “pretende criar um 
verdadeiro complexo integrado 
de saúde, reunindo cuidados hos-
pitalares, continuados e respostas 
sociais, tornando-se igualmente 
mais atrativa para médicos, en-
fermeiros e outros profissionais”, 
garantiu Vítor Gonçalves.

“Até novembro decorrerá um in-
tenso trabalho de preparação que 
inclui inventário de equipamentos, 
organização dos serviços, definição 
das equipas clínicas e contratação 
de novos profissionais”, revelou o 
diretor.

Um sinal para o movimento  
das Misericórdias
Também o vice-presidente da 
União das Misericórdias Portugue-
sas, Carlos Andrade, considerou 
este “um dos momentos mais sig-
nificativos dos últimos anos para 
o setor social”.

Recordando que durante sécu-
los as Misericórdias constituíram 
a principal rede hospitalar do país, 
defendeu que “o regresso da ges-
tão hospitalar deve ser entendido 
não como um olhar para o passado, 
mas como uma resposta aos desa-
fios atuais da saúde”.

Mais importante do que recupe-
rar uma tradição histórica, referiu 
Carlos Andrade, “é demonstrar que 
as Misericórdias continuam a ser 
parceiros credíveis do Estado e ca-
pazes de responder às necessidades 
das comunidades”.

Em declarações ao VM, o vice-
-presidente da UMP revelou ainda 
que existem outros processos se-
melhantes em negociação, embo-
ra tenha salientado que eventuais 
devoluções “apenas fazem sentido 
quando existe consenso entre Go-
verno, Misericórdia, autarquias e 
comunidade local, colocando sem-
pre os interesses das populações 
em primeiro lugar”.

Viseu

Cuba

Vizela

Tradição para
valorizar saberes
do passado

Dia da cerveja
foi mote para
convívio especial

Autarquia vai
apoiar IPSS 
do concelho

Os residentes do Lar 
Viscondessa de São 
Caetano, da Misericórdia 
de Viseu, reviveram 
antigas tradições agrícolas 
com a realização de uma 
desfolhada do milho e 
da debulha do feijão e 
das feijocas. A iniciativa 
permitiu partilhar 
histórias do passado, num 
momento de convívio e 
valorização de saberes.

A Misericórdia de Cuba 
celebrou o Dia Mundial da 
Cerveja com uma jornada 
de convívio para os seus 
utentes, combinando uma 
manhã na piscina com um 
lanche especial da parte 
da tarde. A instituição 
garantiu que ninguém 
ficou de fora, pois quem 
não pôde brindar com 
cerveja teve direito a outras 
opções.

A Santa Casa da 
Misericórdia de Vizela 
assinou um protocolo 
financeiro com a Câmara 
Municipal de Vizela. No 
âmbito do programa 
Vizela + Social, a instituição 
vai receber um apoio 
financeiro que integra 
um investimento de 46 
mil euros destinado às 
instituições particulares  
de solidariedade social.

BREVES

Campanha
nacional
para falar
sobre
demências

O Ministério da Saúde lan-
çou uma campanha de sensi-
bilização para as demências 
com o objetivo de aumen-
tar a literacia da população, 
promover o reconhecimento 
precoce e reduzir o estigma 
associado a estas doenças. A 
iniciativa integra a Estratégia 
para as Demências e da Re-
forma da Saúde Mental, com 
financiamento do Plano de 
Recuperação e Resiliência.

De acordo com Manuel 
Caldas de Almeida, coor-
denador do Plano Nacional 
de Saúde em Demências, a 
campanha visa “reforçar a 
construção de uma socieda-
de mais informada, inclusiva 
e capacitada para responder 
aos desafios colocados pelas 
demências, promovendo a 
prevenção, o diagnóstico 
atempado, a humanização 
dos cuidados e a proteção 
dos direitos das pessoas 
com demência”, referiu em 
comunicado. 

Numa primeira fase, que 
decorreu em julho, a cam-
panha alertou para sintomas 
que “podem esconder altera-
ções cognitivas e justificam 
avaliação clínica, reforçando 
a importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce”. 
Numa segunda fase, desen-
volvida em agosto, a campa-
nha incidiu na pessoa que 
vive com demência (doentes 
e familiares) promovendo 
“uma visão mais humana, 
inclusiva e digna de quem 
vive com demência”. 

Encontra-se ainda a decor-
rer uma ação de formação 
online, destinada a profissio-
nais de saúde. Com a dura-
ção de 25 horas, este curso 
visa a integração de cuida-
dos (primários, hospitalares, 
continuados e equipamen-
tos sociais), garantindo um 
acompanhamento mais efi-
ciente, humanizado e sus-
tentável. As inscrições estão 
disponíveis online até ao dia 
15 de dezembro. 

Saúde
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A Doutrina Social da Igreja  
e a missão das Misericórdias

deseja ser reconhecido não como 
problema, mas como pessoa.

1. Uma humanidade 
transformada pelas 
revoluções industriais

Para compreendermos o signifi-
cado desta encíclica, importa co-
meçar por um breve olhar sobre 
a história.

Desde o século XVIII, a humani-
dade viveu transformações radicais 
na sua relação com o mundo. Cada 
uma das chamadas «revoluções in-
dustriais» não introduziu apenas 
novos instrumentos. Alterou tam-
bém a maneira como o ser huma-
no se compreende a si mesmo e se 
relaciona com a realidade.

A primeira Revolução Industrial, 
habitualmente situada entre 1760 
e 1840, ficou marcada pela má-
quina a vapor, pela mecanização 
e pelo aparecimento da fábrica. 
Até então, a vida humana estava 
fortemente submetida aos ritmos 
naturais: à luz do dia, às estações 
do ano, à força física dos homens 
e dos animais, à proximidade das 
matérias-primas.

A máquina transformou pro-
fundamente esta relação. O arte-
são tornou-se progressivamente 
operário. A produção deixou de 
depender exclusivamente do ritmo 
da natureza e passou a obedecer 
ao ritmo da fábrica. O ser humano 
descobriu-se, de uma forma nova, 
como construtor do mundo.

Este progresso trouxe possibili-
dades extraordinárias, mas tam-
bém graves sofrimentos. Ao lado 
do crescimento económico, sur-
giram condições laborais desuma-
nas, exploração infantil, jornadas 
extenuantes, salários indignos e 
uma profunda separação entre os 
proprietários do capital e a massa 
dos trabalhadores.

A segunda Revolução Industrial, 
que podemos situar entre meados 
do século XIX e a primeira metade 
do século XX, foi marcada pela ele-
tricidade, pelos novos processos de 

Introdução
É para mim uma grande alegria es-
tar hoje convosco, representantes 
das vinte e três Misericórdias que 
integram o Secretariado Regional 
de Lisboa. Agradeço o convite para 
refletirmos em conjunto sobre a 
recente encíclica do Papa Leão XIV, 
Magnifica humanitas, e sobre a sua 
relação com a Doutrina Social da 
Igreja e com a missão concreta das 
Misericórdias.

Não estamos reunidos apenas 
para estudar um documento. Es-
tamos aqui para nos deixarmos 
interpelar por ele. Uma encíclica 
social não é simplesmente um tex-
to destinado a aumentar os nossos 
conhecimentos. É uma palavra di-
rigida à consciência da Igreja, para 
que esta possa ler o tempo presente 
à luz do Evangelho e discernir a 
sua responsabilidade no interior 
da história.

A Magnifica humanitas coloca-
-nos diante de uma pergunta de-
cisiva: que humanidade estamos 
a construir?

Não se trata apenas de saber até 
onde pode chegar a tecnologia. 
Trata-se de saber para onde que-
remos conduzir o ser humano. Não 
basta perguntar o que a Inteligên-
cia Artificial será capaz de fazer. É 
necessário perguntar que espécie 
de pessoas nos estamos a tornar, 
que relações estamos a criar e que 
sociedade queremos deixar àque-
les que virão depois de nós.

Para as Misericórdias, esta per-
gunta é especialmente importan-
te. A vossa missão desenvolve-se 
precisamente no lugar onde as 
grandes transformações sociais 
se tornam carne concreta: no ido-
so que precisa de companhia, na 
criança que necessita de proteção, 
na pessoa com deficiência que pro-
cura autonomia, na família que 
atravessa dificuldades, no doente 
que pede cuidados e no pobre que 

Não se trata de 
saber até onde pode 
chegar a tecnologia, 
mas de saber para 
onde queremos 
conduzir o ser 
humano

produção e pelo desenvolvimento 
dos transportes. Se a primeira re-
volução modificara a relação com 
a natureza, a segunda alterou a 
relação com o espaço.

As distâncias encurtaram-se. O 
comboio, o automóvel, o navio 
moderno e, mais tarde, o avião 
permitiram uma mobilidade an-
tes inimaginável. Pessoas, bens e 
ideias começaram a circular a uma 
velocidade sem precedentes.

Entre meados do século XX e o 
início do século XXI, entrámos na 
revolução digital. A passagem do 
analógico para o digital modificou 
de forma profunda a relação com o 
tempo. A informação passou a cir-
cular quase instantaneamente. O 
que antes exigia dias ou meses co-
meçou a acontecer em segundos. O 
presente tornou-se mais acelerado, 
mais intenso e, simultaneamente, 
mais fragmentado.

Hoje vivemos uma quarta grande 
transformação: a revolução da Inte-
ligência Artificial. Se as revoluções 
anteriores alteraram a relação com 
a natureza, com o espaço e com 
o tempo, a Inteligência Artificial 
modifica a nossa relação com o 
conhecimento.

Aquilo que durante séculos 
constituiu um património espe-
cificamente humano – aprender, 
memorizar, comparar, interpre-
tar e produzir conteúdos – pode 
agora ser parcialmente realizado 
por sistemas capazes de processar 
quantidades imensas de informa-
ção em poucos instantes.

Uma máquina não possui sabe-
doria no sentido humano do ter-
mo, mas é capaz de executar ope-
rações que, até há pouco tempo, 
exigiam muitos anos de estudo e 
trabalho. Isto abre possibilidades 
extraordinárias na medicina, na 
educação, na investigação, na co-
municação, na administração e na 
prestação de cuidados. Mas tam-
bém levanta perguntas novas sobre 
a verdade, o trabalho, a liberdade, a 
responsabilidade, a dignidade e o 
próprio significado de ser humano.

É possível que estejamos já a 
aproximar-nos de uma nova fase 
– de uma possível quinta revolu-
ção industrial –, marcada pela inte-
gração crescente entre Inteligência 
Artificial, automação avançada e 
robótica. Nela estará em causa não 
apenas a relação com o conheci-

mento, mas também com os limi-
tes físicos e biológicos da condição 
humana.

2. De Leão XIII a Leão XIV
A resposta mais solene da Igreja 
aos desafios da primeira Revolução 
Industrial chegou em 1891, com 
a publicação da encíclica Rerum 
novarum, do Papa Leão XIII.

É verdade que, antes dessa data, 
muitos católicos, pastores, pensa-
dores e instituições já procuravam 
responder localmente aos dramas 
do mundo operário. Contudo, a 
Rerum novarum representou uma 
intervenção universal e decisiva do 
Magistério.

Leão XIII recusou tanto a indife-
rença liberal diante da exploração 
dos trabalhadores como as soluções 
que anulavam a liberdade pessoal e 
o direito à propriedade. Recordou 
que o trabalhador não é uma mer-
cadoria; que o trabalho possui uma 
dignidade própria; que o salário 
deve permitir uma vida digna; que 
o Estado tem o dever de proteger 
os mais frágeis; e que as relações 
económicas devem submeter-se à 
justiça e ao bem comum.

A resposta chegou muito depois 
do início da industrialização, mas 
tornou-se essencial para oferecer 
ao mundo um horizonte moral e 
social.

Cento e trinta e cinco anos de-
pois, outro Papa Leão dirige-se à 
Igreja e à humanidade perante 
uma nova transformação histórica. 
A diferença é significativa. Se a dou-
trina social pontifícia respondeu à 
primeira industrialização depois 
de esta já ter alterado profunda-
mente as sociedades, a Magnifica 
humanitas intervém enquanto a 
revolução da Inteligência Artificial 
ainda está a acontecer.

O desenvolvimento recente da 
Inteligência Artificial generativa 
tornou-se visível para o grande pú-
blico sobretudo a partir do final de 
2022. Estamos, portanto, diante de 
uma realidade ainda em formação. 
Não conhecemos plenamente as 
suas consequências nem a direção 
que assumirá.

A encíclica do Papa Leão XIV 
não pretende oferecer soluções 
técnicas para todos os problemas. 
O Magistério da Igreja não substi-
tui o trabalho dos cientistas, dos 

RUI VALÉRIO
PATRIARCA DE LISBOA
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Nesta reflexão inspirada na 
encíclica de Leão XIV, Rui 
Valério alerta para o perigo de 
um paradigma assente apenas 
na eficiência

Tudo começa no 
coração: naquilo 
que amamos 
e na ideia de 
humanidade que 
orienta as nossas 
decisões

legisladores, dos empresários, dos 
profissionais de saúde, dos edu-
cadores ou dos especialistas em 
tecnologia. Oferece, porém, aquilo 
que nenhuma inovação tecnológi-
ca pode produzir por si mesma: um 
critério para discernir o que serve 
a pessoa e o que a degrada, o que 
promove o bem comum e o que 
gera exclusão, o que humaniza e 
o que desumaniza.

A Magnifica humanitas é, por isso, 
um texto para o presente, mas tam-
bém um farol para o futuro.

3. Um guião de leitura 
da encíclica
Seria impossível apresentar, numa 
única intervenção, toda a riqueza 
deste documento. O meu primeiro 
convite é, portanto, muito simples: 
lede a encíclica. Não vos limiteis a 
resumos ou comentários. Estudai-
-a, individualmente e em conjunto, 
nas Mesas Administrativas, entre 
dirigentes, colaboradores e volun-
tários.

A sua estrutura oferece-nos um 
verdadeiro itinerário de discerni-
mento.

A introdução apresenta duas 
imagens bíblicas que atravessam 
todo o documento: a construção 
da Torre de Babel e a reconstrução 
dos muros de Jerusalém no tempo 
de Neemias1.

Seguem-se cinco capítulos.
O primeiro percorre historica-

mente o desenvolvimento da Dou-
trina Social da Igreja. Mostra que o 
ensinamento social não é um con-
junto de respostas ocasionais, mas 
uma tradição viva, continuamente 
renovada diante das mudanças da 
história2.

O segundo capítulo apresenta os 
seus fundamentos e princípios: a 
dignidade inalienável da pessoa, 
o bem comum, a solidariedade, a 
subsidiariedade, o destino univer-
sal dos bens e a justiça social. Estes 
princípios não são abstrações3. São 
critérios para avaliar as institui-
ções, as políticas, as organizações 
e as decisões quotidianas.

O terceiro capítulo aborda dire-
tamente a Inteligência Artificial, 
reconhecendo as suas possibilida-
des e examinando os riscos que 
acompanha4.

O quarto capítulo concentra-se 
em três questões decisivas: a verda-

de, o trabalho e a liberdade5. Não 
é difícil perceber porquê. Uma 
tecnologia capaz de produzir con-
teúdos plausíveis desafia a nossa 
relação com a verdade. Uma tecno-
logia capaz de automatizar tarefas 
altera profundamente o mundo 
do trabalho. E uma tecnologia ca-
paz de prever comportamentos, 
influenciar escolhas e recolher da-
dos em grande escala obriga-nos a 
repensar as condições concretas da 
liberdade.

O quinto capítulo amplia o olhar 
e pergunta que sociedade estamos 
a construir. O Papa coloca-nos 
diante de duas possibilidades: uma 

cultura fundada no poder e no do-
mínio ou uma civilização fundada 
no amor6. Não existe neutralidade. 
Cada escolha tecnológica, econó-
mica e institucional ajuda a edificar 
uma destas duas cidades.

Por fim, a conclusão oferece 
uma espiritualidade para viver 
estes desafios. Isto é muito im-
portante7. A Igreja não respon-
de às transformações do mundo 
apenas com princípios éticos 
ou regulamentações. Responde 
também formando homens e mu-
lheres capazes de discernimento, 
responsabilidade, esperança, ora-
ção e serviço.

A Doutrina Social da Igreja  
e a missão das Misericórdias

1Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 1-16.

2Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 17-45.

3Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 46-89.

4Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 90-130.

5Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 131-181.

6Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 182-228.

7Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 229-245.

8Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 7.

9Cf. Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 8.

10Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 9.

11Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 9.

12Santo Agostinho, De civitate Dei, XIV, 
28: cf. LEÃO XIV, Encíclica Magnifica 

humanitas, n. 130.

13Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 130.

14Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 130.

15Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 239.
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Cada vez que a 
tecnologia liberta 
tempo para uma 
presença mais 
humana, vemos 
Deus fazer novas 
todas as coisas

4. Babel ou Jerusalém
O Papa Leão XIV recorre a duas 
imagens bíblicas de extraordiná-
ria força.

A primeira é Babel. Os homens 
unem-se para construir uma torre 
que alcance o céu e para fazerem 
um nome para si mesmos. O pro-
blema de Babel não está na técnica 
da construção nem na capacidade 
de colaboração. Está no propósito. 
É uma unidade organizada em tor-
no da autossuficiência, do domínio 
e da exclusão de Deus8.

A segunda imagem é a recons-
trução dos muros de Jerusalém 

conduzida por Neemias. Também 
aqui há organização, esforço, pla-
neamento e técnica. Mas o trabalho 
é realizado por um povo que reza, 
discerne e procura reconstruir a 
convivência à luz da aliança com 
Deus9.

O Papa escreve: “À luz destas duas 
imagens, o Espírito Santo interpe-
la-nos hoje sobre a nossa relação 
com a técnica e com a revolução 
digital em curso. As descobertas 
científicas são um dom concedido 
à humanidade para que esta o faça 
frutificar. A tecnologia pode curar, 
conectar, educar, cuidar da Casa 
comum; mas também pode dividir, 

descartar, gerar novas injustiças”10.
Esta passagem afasta-nos de duas 

posições igualmente inadequadas.
A primeira seria o medo absolu-

to da tecnologia, como se todo o 
progresso fosse necessariamente 
uma ameaça. A Igreja não é inimiga 
da ciência nem da inovação. Reco-
nhece nelas uma manifestação da 
criatividade humana e, em última  
análise, um dom que pode servir 
o bem.

A segunda posição seria o en-
tusiasmo ingénuo, como se tudo 
aquilo que é tecnicamente possível 
fosse, por esse facto, moralmente 
bom. A capacidade de fazer uma 
coisa não determina, por si só, que 
ela deva ser feita.

Por isso, afirma o Papa: “A primei-
ra escolha não é entre um “sim” ou 
um “não” à tecnologia, mas entre 
edificar Babel ou reconstruir Jeru-
salém: entre um poder que pre-
tende dominar o céu ou um povo 
que, unido, na presença de Deus, 
começa o trabalho de reerguer os 
muros da convivência fraterna”11.

A questão decisiva não é, portan-
to, possuir ou não possuir tecnolo-
gia. É saber ao serviço de que visão 
da pessoa e da sociedade ela será 
colocada.

A Inteligência Artificial pode 
ajudar uma Misericórdia a orga-
nizar recursos, melhorar proces-
sos, prever necessidades, facilitar a 
comunicação, apoiar diagnósticos, 
libertar trabalhadores de tarefas 
repetitivas e permitir uma utiliza-
ção mais responsável dos meios 
disponíveis. Mas também pode 
conduzir a formas impessoais de 
atendimento, aumentar a vigilân-
cia, transformar a pessoa num con-
junto de dados, substituir relações 
humanas indispensáveis ou excluir 
aqueles que não dominam as fer-
ramentas digitais.

A mesma tecnologia pode servir 
Babel ou Jerusalém.

5. As duas cidades 
começam no coração
A escolha do nome Leão manifesta 
uma clara ligação à tradição social 
de Leão XIII. Mas a pertença do 
Papa Leão XIV à Ordem de Santo 
Agostinho ajuda-nos também a 
compreender a profundidade es-
piritual da encíclica.

Santo Agostinho descreveu a 

história humana como a tensão 
entre dois amores que edificam 
duas cidades: “Dois amores fize-
ram duas cidades: o amor de si até 
ao desprezo de Deus, a terrestre; o 
amor de Deus até ao desprezo de 
si, a celeste”12.

Não se trata simplesmente 
de duas instituições exteriores, 
como se a Cidade de Deus coinci-
disse sem mais com determinadas 
estruturas religiosas e a cidade 
terrena com as estruturas secula-
res. Estas duas cidades atravessam 
a história e disputam o coração de 
cada pessoa. Por isso, a encíclica 
afirma: “Questionarmo-nos sobre 
esta alternativa de progresso e so-
bre o nosso modo de o interpretar 
e viver, no fundo, significa sempre 
questionarmo-nos também sobre 
o nosso coração”13. E acrescenta: 
“Como em toda a história hu-
mana, também hoje estes dois 
amores lutam no nosso coração 
pelo predomínio. A era da Inte-
ligência Artificial não escapa a 
esta regra: a construção de Babel 
ou de Jerusalém começa em cada 
um de nós”14.

Esta afirmação é essencial. É 
fácil imaginar que os perigos da 
tecnologia estão apenas nas gran-
des empresas, nos governos ou nas 
plataformas digitais. Certamente 
existem responsabilidades insti-
tucionais muito sérias. Mas a raiz 
moral de cada sistema encontra-se 
nas escolhas humanas que lhe dão 
origem e o orientam.

Um algoritmo pode ser progra-
mado para maximizar o lucro ou 
para favorecer o bem comum. Uma 
plataforma pode procurar captar 
indefinidamente a atenção ou fa-
cilitar relações humanas significa-
tivas. Uma instituição pode usar a 
tecnologia para acompanhar me-
lhor cada pessoa ou para reduzir 
todas as pessoas a procedimentos 
uniformizados.

Tudo começa no coração: naqui-
lo que amamos, naquilo que pro-
curamos e na ideia de humanidade 
que orienta as nossas decisões.

6. A missão 
insubstituível  
das Misericórdias
É neste ponto que a missão das Mi-
sericórdias adquire uma importân-
cia singular. O vosso próprio nome 
indica o centro da vossa identida-
de. “Misericórdia” significa ter o 
coração voltado para a miséria do 
outro. Não se trata de uma emoção 
passageira, mas de uma forma de 
relação que leva a aproximar-se, 
cuidar, proteger, levantar e rein-
tegrar.

As obras de misericórdia corpo-
rais e espirituais são a tradução 
concreta da maneira como Deus 
se relaciona connosco. Deus não 
observa de longe a fragilidade 
humana. Aproxima-Se, assume a 
nossa carne, toca as feridas, perdoa 
o pecado e restitui a dignidade.

Por isso, as Misericórdias não 
são apenas prestadoras de serviços 
sociais. São testemunhas institu-
cionais da misericórdia de Deus. 
A qualidade técnica é indispensá-
vel. A sustentabilidade financei-
ra é necessária. A organização, a 
transparência e a competência são 
deveres sérios. Mas tudo isso deve 
estar ao serviço de algo maior: o 
reconhecimento da dignidade ir-
repetível de cada pessoa.

A encíclica lança um apelo parti-
cularmente eloquente: “Cuidemos 
das relações! Numa época que ten-
de a acelerar e a fragmentar, a carne 
humana continua a pedir para ser 
cuidada e reconhecida por mãos 
capazes de ternura, por mentes 
atentas e por palavras bondosas”15.

Esta frase poderia constituir um 
programa para todas as Miseri-
córdias. Mãos capazes de ternura. 
Porque há cuidados que nenhu-
ma máquina pode realizar plena-
mente. Uma máquina pode medir 
sinais vitais; não pode substituir 
o gesto humano que tranquiliza. 
Pode recordar uma medicação; não 
pode amar o doente. Pode forne-
cer informação; não pode parti-
lhar verdadeiramente a angústia 
de uma família.

Mentes atentas. Porque a cari-
dade não dispensa a inteligência. 
Servir bem exige formação, com-
petência, previsão e capacidade de 
discernimento. A ternura cristã não 
é improvisação emocional. É um 
amor inteligente, capaz de procu-
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rar as melhores respostas para cada 
situação.

Palavras bondosas. Porque tam-
bém a linguagem pode curar ou 
ferir. Uma pessoa vulnerável não 
precisa apenas de procedimentos 
corretos. Precisa de ser tratada pelo 
nome, escutada, respeitada e reco-
nhecida.

O Papa acrescenta: “São sinais de 
uma humanidade que continua a 
acreditar que cada corpo é tem-
plo do Espírito e casa de Deus, e 
é precisamente esta aliança entre 
glória e fragilidade que se torna 
o critério para avaliar os modelos 
antropológicos propostos pela cul-
tura atual”16.

Esta aliança entre glória e fragi-
lidade pertence ao centro da visão 
cristã do ser humano. A pessoa não 
perde dignidade quando perde ca-
pacidades. O idoso não vale menos 
porque já não produz. A pessoa 
com demência não deixa de ser 
sujeito porque já não consegue 
exprimir a sua vontade como an-
tes. O doente terminal não é um 
fracasso da medicina. A pessoa com 
deficiência não é um erro a corrigir. 
Cada corpo é lugar de uma digni-
dade recebida de Deus.

7. Quando os 
meios crescem e a 
humanidade não cresce

A Inteligência Artificial coloca-nos 
diante de um paradoxo. Podemos 
ter cada vez mais meios e permane-
cer moralmente menores. O Papa 
adverte: “Se o desenvolvimento 
tecnológico avança sem uma matu-
ração ética e social adequada, pode 
acontecer que os meios aumentem 
sem que a humanidade cresça na 
mesma medida: “tem-se mais”, mas 
não “se é mais”, e a pessoa corre 
o risco de ser avaliada sobretudo 
com base no desempenho que 
garante”17.

Este risco é particularmente gra-
ve nas instituições sociais. Quando 
prevalece apenas a lógica da eficiên-
cia, o utente pode transformar-se 
num número; o trabalhador, num 
recurso; o idoso, num custo; o doen-
te, num processo; a pessoa depen-
dente, num indicador de ocupação.

A eficiência é necessária, sobre-
tudo quando os recursos são limi-
tados. O desperdício não é uma 
virtude e a má gestão prejudica 

diretamente os mais frágeis. Mas 
a eficiência não pode tornar-se o 
critério supremo. Uma instituição 
pode ser altamente eficiente e pro-
fundamente desumana.

É aqui que a Doutrina Social da 
Igreja oferece uma orientação de-
cisiva: a economia, a técnica e as 
instituições devem estar ao serviço 
da pessoa, e nunca a pessoa ao ser-
viço dos sistemas.

Pio XII advertia já, em 1953, para 
um perigo que hoje adquire reno-
vada atualidade: “A era técnica 
realizará a sua monstruosa obra-
-prima: transformar o homem 
num gigante do mundo físico, à 
custa do seu espírito, reduzindo-o 
a pigmeu do mundo sobrenatural 
e eterno”18.

Não se trata de condenar a téc-
nica, mas de impedir que o cres-
cimento do poder seja acompa-
nhado pela atrofia da consciência. 
Podemos construir máquinas 
extraordinárias e tornar-nos in-
capazes de cuidar de uma pessoa. 
Podemos aceder instantaneamen-
te a toda a informação e perder a 
sabedoria. Podemos estar ligados 
permanentemente e viver numa 
solidão cada vez maior. Podemos 
prolongar biologicamente a vida 
e esquecer-nos de perguntar pelo 
seu sentido.

As Misericórdias são chamadas 
a resistir a esta redução. Devem 
mostrar que o progresso se mede 
também pela forma como uma 
sociedade trata aqueles que não 
conseguem competir, produzir ou 
afirmar-se.

8. Não tenhamos  
medo do estaleiro  
do nosso tempo

É compreensível que os desafios 
pareçam demasiado grandes. As 
instituições enfrentam dificulda-
des financeiras, escassez de traba-
lhadores, aumento das necessi-
dades sociais, envelhecimento da 
população e exigências adminis-
trativas crescentes. Perante tudo 

isto, a revolução tecnológica pode 
parecer mais um peso.

Contudo, a resposta cristã não é o 
medo nem a fuga. É o discernimento 
esperançoso e responsável. O Papa 
Leão XIV dirige-nos este apelo: “A 
todos os fiéis católicos, a todos os 
cristãos, a todos os homens e mulhe-
res de boa vontade, dirijo um senti-
do apelo: não tenhamos medo de 
sujar as mãos no canteiro de obras 
do nosso tempo. Como Neemias, re-
zemos, planifiquemos com sabedo-
ria, trabalhemos com perseverança, 
recolocando Deus no horizonte do 
nosso agir e o ser humano no centro 
das nossas escolhas”19.

Estas palavras oferecem-nos um 
método.

Primeiro, rezar. Porque não so-
mos os senhores da história. A ora-
ção purifica as intenções, abre-nos 
à sabedoria de Deus e impede que 
confundamos a missão com os nos-
sos projetos pessoais.

Depois, planear com sabedoria. A 
fé não dispensa a competência. As 
Misericórdias precisam de boa ges-
tão, preparação técnica, prudência 
financeira e visão estratégica.

Por fim, trabalhar com perseve-
rança. A reconstrução de Jerusalém 
não se faz num único dia. Exige fi-
delidade, paciência e capacidade 
de recomeçar.

Mas tudo deve acontecer segun-
do dois critérios inseparáveis: reco-
locar Deus no horizonte do agir e o 
ser humano no centro das escolhas.

Conclusão:  
ser guardiões da 
magnífica humanidade

Minhas senhoras e meus senhores: 
O título da encíclica contém já uma 
profissão de esperança: Magnifica 
humanitas – magnífica humani-
dade. Apesar das guerras, das in-
justiças, da solidão e das formas de 
desumanização que atravessam o 
nosso tempo, a Igreja continua a 
acreditar na grandeza da vocação 
humana. Não porque ignore a fra-
gilidade ou o pecado, mas porque 
contempla cada pessoa à luz de 
Jesus Cristo. N’Ele vemos aquilo 
que o ser humano é chamado a ser: 
filho de Deus, irmão dos outros, 
guardião da criação, capaz de ver-
dade, liberdade, comunhão e amor.

A humanidade não é magnífica 
por ser omnipotente. É magnífica 

porque pode amar. Não é magní-
fica por dominar todos os limites. 
É magnífica porque pode cuidar 
da fragilidade. Não é magnífica 
porque tudo conhece. É magnífica 
porque pode procurar a verdade. 
Não é magnífica porque dispensa 
os outros. É magnífica porque se 
realiza na relação.

É esta humanidade que as Mise-
ricórdias são chamadas a guardar. 
Cada vez que uma pessoa idosa é 
tratada pelo nome e não apenas 
pelo número do quarto, reconstrói-
-se Jerusalém. Cada vez que um tra-
balhador encontra condições para 
cuidar sem perder a sua própria 
dignidade, abdicamos de construir 
Babel e edificamos a civilização do 
amor. Cada vez que a tecnologia 
liberta tempo para uma presença 
mais humana, vemos Deus fazer 
novas todas as coisas. Cada vez que 
uma criança, um doente, uma pes-
soa com deficiência ou uma família 
fragilizada encontram uma insti-
tuição que os acolhe como irmãos, 
o critério do amor ocupa o centro 
da gestão.

Pelo contrário, Babel começa 
sempre que o poder se torna um 
fim, a eficiência se transforma em 
absoluto e o ser humano é redu-
zido àquilo que produz ou custa.

Não sejamos construtores de 
Babel. Sejamos reconstrutores de 
Jerusalém. Que as nossas Miseri-
córdias permaneçam lugares onde 
a técnica serve a ternura, onde a or-
ganização serve a dignidade, onde 
a competência serve a caridade e 
onde cada pessoa possa reconhe-
cer, no rosto de quem a acolhe, 
alguma coisa do rosto misericor-
dioso de Deus.

Não tenhamos medo do futuro. 
Mas também não entremos nele 
distraídos. Levemos connosco a 
sabedoria do Evangelho, o patri-
mónio da Doutrina Social da Igreja 
e a longa experiência das obras de 
misericórdia.

Rezemos, planifiquemos com 
sabedoria e trabalhemos com 
perseverança. Recoloquemos Deus 
no horizonte do nosso agir. Colo-
quemos sempre o ser humano no 
centro das nossas escolhas. E acei-
temos, com coragem e esperança, 
a missão de sermos guardiões e 
construtores de uma humanidade 
verdadeiramente magnífica.

Muito obrigado.

Para o patriarca, 
a pessoa com 
deficiência não é 
um erro a corrigir. 
Cada corpo é lugar 
de uma dignidade 
recebida de Deus

16Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 239.

17Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 94.

18Pio XII, Radiomensagem de Natal, 24 
de dezembro de 1953, n. 9.

19Leão XIV, Encíclica Magnifica 
humanitas, n. 16.

A Doutrina Social da Igreja  
e a missão das Misericórdias
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QUALIDADE E SEGURANÇA 
COMPROVADAS:  

Produtos testados e
certificados, garantindo 

fiabilidade e desempenho 
consistente para utilização 

profissional.

FORMAÇÕES 
PRESENCIAIS E ONLINE: 

Cursos acreditados que
contam para horas de

formação contínua.

PLATAFORMA DIGITAL DE 
GESTÃO DE CUSTOS:  

Ferramenta digital que  
permite o controlo 

de custos e a gestão 
eficiente de planos de 

incontinência. Otimização 
de custos com estudos 

económicos.

SUPORTE:  
  
 

Apoio especializado na
prevenção e gestão de
feridas e na prevenção
de riscos e infeções.

www.hartmann.ptSERVIÇO AO CLIENTE Tel. 219 409 920

Conheça os benefícios

INCONTINÊNCIA TRATAMENTO DE FERIDAS DESINFEÇÃO BLOCO OPERATÓRIO

Uma parceria consigo, 
um compromisso com a saúde.

A HARTMANN apoia a UMP através de uma parceria protocolar.
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DE FREITAS

Confederação 
Portuguesa da 
Economia Social 
reuniu líderes do 
setor e membros 
do Governo numa 
convenção a 30  
de junho

AA
Com apoio do PESSOAS 2030, a edição 
dos 50 anos da UMP eterniza a resiliência  
e a inovação das Santas Casas

CPES

Setor da economia 
social ‘é parceiro 
credível do Estado’

A Confederação Portuguesa da 
Economia Social (CPES) reuniu, 
no dia 30 de junho, líderes do 
setor e membros do Governo na 
convenção “A Reforma do Estado 
e a Economia Social”. O encontro 
ficou marcado pela reivindicação 
de um lugar na concertação social 
e pela necessidade de qualificar os 
recursos humanos das instituições, 
assim como pelo debate em torno 
da redistribuição das competências 
públicas da Cooperativa António 
Sérgio para a Economia Social 
(CASES) e partilha de perspetivas 
europeias.

Na abertura, o presidente da 
CPES, que assume também a li-
derança das Misericórdias, mani-
festou “total disponibilidade para 
colaborar com o Estado”, subli-
nhando, diante de representantes 
do Governo, que “a experiência das 
organizações e o conhecimento do 
terreno ajudará a encontrar as me-
lhores soluções”. Segundo Manuel 
de Lemos, estas “organizações são 
ágeis por natureza, abertas à ino-
vação e resilientes”, o que as torna 
indispensáveis em contextos de 
pandemia, pobreza estrutural e 
longevidade acentuada. 

Na sua intervenção, o represen-
tante da CPES deixou ainda um 
apelo à atualização do modelo da 
Comissão Permanente de Con-

Um livro que
homenageia
história e missão

A União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) assinala 
o seu 50.º aniversário (1976-
2026) com o lançamento 
de uma obra comemorati-
va, que homenageia a sua 
história e missão. O livro 
revisita o percurso de uma 
instituição que se afirmou 
como um pilar fundamental 
da sociedade em Portugal e 
será brevemente distribuído 
a todas as Misericórdias.

No prefácio, o presidente 
da UMP assume que este li-
vro é “um preito de justiça 
e de inesgotável gratidão a 
todos os que, ao longo destes 
50 anos, lutaram de forma 
incansável pelas Misericór-
dias”, destacando, num agra-
decimento, os heróis anóni-
mos do quotidiano, entre os 
quais se incluem provedores, 
mesários, irmãos, colabora-
dores e voluntários. “A nos-
sa força reside inteiramente 
no vosso trabalho e no in-
comensurável património 
de emoções e de afetos que 
edificam a cada instante”, 
escreveu Manuel de Lemos. 

Para documentar a evolu-
ção da instituição e o seu en-

quadramento na sociedade, 
a obra recorre a fontes jor-
nalísticas, como os órgãos 
de comunicação da UMP 
(revista das Misericórdias 
Portuguesas e jornal Voz 
das Misericórdias) e meios 
de comunicação nacionais.

O livro "União das Miseri-
córdias Portuguesas: 50 Anos 
(1976 - 2026)" estrutura-se 
em cinco ciclos históricos: 
1976-1985 (da fundação à 
organização), recordando 
o nascimento da UMP no 
V Congresso das Misericór-
dias em Viseu, impulsionado 
pelo padre Virgílio Lopes; 
1986-1995 (da consolidação 
à expansão); 1996-2005 (da 
qualificação à afirmação); 
2006-2015 (afirmação es-
tratégica) e 2016-2025 (da 
proximidade à renovação), 
abordando a resposta a cri-
ses como os incêndios e a 
pandemia, até ao Compro-
misso de Cooperação basea-
do no custo médio real.

Esta obra foi produzida no 
âmbito do projeto Capaci-
tação UMP-Misericórdias, 
apoiado pelo programa 
PESSOAS 2030, que visa po-
tenciar a interação, reforçar 
a gestão e afirmar a identida-
de do setor social. Esta nova 
edição pode ser consultada 
no site da UMP e será breve-
mente distribuída às Santas 
Casas.
ANA CARGALEIRO DE FREITAS

UMP

O livro dos 50 anos 
da UMP revisita o 
percurso de uma 
instituição que se 
afirmou como um 
pilar fundamental 
da sociedade 
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O encontro ficou marcado 
pela reivindicação de um lugar 

na concertação social e pela 
necessidade de qualificar os 

recursos humanos

Vice-presidente da UMP, José Rabaça, 
alertou, na RTP, para o impacto do 
aumento do preço dos combustíveis 

certação Social, defendendo que a 
atual estrutura assenta numa visão 
ultrapassada, baseada na dicotomia 
patrões-trabalhadores. “Sem a alte-
ração dos parceiros da concertação 
social, não mudaremos nada na so-
ciedade”, referiu Manuel de Lemos, 
para quem a “CPES é um parceiro 
credível do Estado, que deve ser 
incluído no diálogo”.

Por sua vez, a ministra do Tra-
balho, Solidariedade e Segurança 

Social enalteceu o papel da econo-
mia social enquanto “força cons-
tante, por vezes menos visível e 
reconhecida, mas sempre presente 
para entrelaçar as diferenças no 
tecido social”, alertando para os 
desafios que o setor enfrenta, como 
o envelhecimento, a sustentabili-
dade, a fixação de talento jovem e 
o excesso de burocracia. “É urgente 
desburocratizar a relação entre o 
Estado e as instituições para que 
se gaste menos tempo a preencher 
formulários e mais tempo a cuidar 
das pessoas.”  

Comentando a reestruturação 
da CASES, Maria do Rosário Pal-
ma Ramalho pediu “tranquilidade” 
aos representantes do setor social, 
esclarecendo que “a transferência 
das competências da CASES para 
cinco entidades do Estado [Centro 
Jurídico do Estado, Direção-Geral 
do Emprego e das Relações de 
Trabalho, Instituto do Emprego 
e Formação Profissional, Instituto 
Nacional de Estatística e Direção-
-Geral da Economia] não significa 
menor atenção à economia social, 
pelo contrário, reflete maior valo-
rização e integração nas políticas 
públicas”. 

A necessidade de reformar o 
Estado foi outro dos temas em 
foco, sendo encarada pelo mi-
nistro Adjunto e da Reforma do 
Estado como “um desígnio na-
cional, que nos deve envolver a 
todos” e que se poderá traduzir 
na simplificação e digitalização 
de processos. “Não faz sentido di-
gitalizar sem simplificar porque, 
ao digitalizar um formulário com 
20 anos, vamos criar uma camada 
de burocracia digital em cima da 
burocracia que já existe”, detalhou 
Gonçalo Saraiva Matias.

Seguiu-se um momento de ba-
lanço em torno do plano de ação 
para a economia social da União 
Europeia. Apesar dos avanços re-
gistados, Sara de Heusch, diretora 
da Social Economy Europe, mani-
festou a sua “preocupação com as 
negociações do próximo quadro 
financeiro plurianual, que prevê 
uma redução de recursos destina-
dos a assuntos sociais”. Neste âmbi-

‘A experiência  
das organizações 
no terreno ajudará 
a encontrar as 
melhores soluções’, 
disse presidente  
da CPES

to, Lourdes de la Calleja, presidente 
da categoria da economia social 
do Comité Económico e Social 
Europeu, revelou que o “primeiro 
rascunho para o novo orçamento 
europeu nem sequer incluía o Fun-
do Social Europeu, que faz parte do 
ADN da União Europeia”.

No plano nacional, Aldina Fer-
nandes, vice-presidente da CPES, 
levantou dúvidas sobre “a transfe-
rência de competências da CASES 
para cinco entidades públicas dis-
tintas e como será feita a articula-
ção entre estes organismos para 
garantir uma política concertada 
e coerente”. Perante as mudanças 
em curso, o moderador do painel e 
também vice-presidente da CPES, 
Joaquim Pequicho, apelou a um 
“diálogo transparente e perma-
nente com o Estado e os governos”, 
destacando a este propósito que o 
Conselho Nacional da Economia 
Social (CNES) não reúne há mais 
de dois anos.

Trazendo uma visão política ao 
debate, o ex-secretário de Estado 
Marco António Costa defendeu 
uma “reorganização institucional 
na sequência da extinção da CASES 
e uma dupla tutela (segurança so-
cial e economia) para tornar o setor 
mais resiliente e robusto”.  

No contexto atual, o presidente 
do IEFP, Domingos Lopes, consi-
dera essencial investir no “profis-
sionalismo, especialização e ca-
pacidade técnica”, através de uma 
formação próxima do “contexto 
real”, que permita transformar “re-
cursos em competências, emprego 
e valor social”. Para responder a 
estas necessidades, foi “criado um 
centro protocolar de formação ao 
serviço de todas as organizações de 
economia social”, frisou a respon-
sável do Centro de Competências 
para a Economia Social (CCES), 
Paula Antunes. Perante a necessi-
dade de “modelos de sustentabili-
dade e candidaturas complexas”, 
Cátia Cohen, gestora da NOVA SBE, 
destacou a mais-valia da inteligên-
cia artificial e análise de dados. 

No período da tarde, a reflexão 
ficou marcada pelos desafios do 
Conselho Económico e Social.

Aumento dos
combustíveis
gera apreensão

A União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) alertou, 
em declarações à RTP, para 
o impacto do aumento do 
preço dos combustíveis no 
setor social e nas Miseri-
córdias, que afeta de forma 
transversal as instituições, 
mas, em particular, serviços 
como o apoio domiciliário, 
que em zonas de baixa den-
sidade populacional impli-
cam longas distâncias. Desde 
janeiro, o preço médio do ga-
sóleo registou um aumento 
de 34,5%, com uma variação 
de 1,53 euros (1 janeiro) para 
2,058 euros (28 julho), colo-
cando as instituições sociais 
sob pressão financeira.

De acordo com José Raba-
ça, vice-presidente da UMP, 
esta realidade é mais senti-
da em territórios de baixa 
densidade populacional, 
como Odemira, Mértola 
ou Mogadouro. No distrito 
de Bragança, exemplificou, 
“Mogadouro cobre uma área 
de 756 quilómetros quadra-
dos, equivalente a sete vezes 
o concelho de Lisboa ou 18 
vezes o concelho do Porto. 
Ou seja, para assegurar o 
serviço de apoio domici-
liário (SAD) aos utentes, as 
viaturas desta instituição 
percorrem diariamente mil 
quilómetros, cerca de 365 
mil por ano”.

Embora as Misericórdias 
localizadas nestes territórios 
beneficiem de uma majo-
ração de 15% nas compar-
ticipações, o responsável 
sublinha que esta medida é 
insuficiente para fazer face às 
assimetrias. “Enquanto num 
espaço urbano um técnico 
de apoio domiciliário con-

segue visitar 10 a 15 pessoas 
numa única rua, nos terri-
tórios de baixa densidade é 
necessário percorrer 30 a 40 
quilómetros para dar apoio 
a poucos utentes”, exempli-
ficou.

Considerando a mobili-
dade elétrica como alterna-
tiva no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência, 
José Rabaça elencou alguns 
obstáculos sentidos no ter-
reno: a escassez de veículos 
no mercado, o carregamen-
to das frotas e o facto de “o 
subsídio não ser suficiente 
para cobrir o custo total da 
viatura”, limitando as can-
didaturas de Misericórdias 
sem folga financeira.

Perante este cenário, as 
instituições mostram-se 
apreensivas em relação ao 
inverno, pelas despesas asso-
ciadas ao aquecimento dos 
equipamentos, que acolhem 
populações frágeis, “quer 
nos lares de idosos, respostas 
de deficiência ou cuidados 
continuados”, revelou.

Questionado sobre o mo-
delo de financiamento, o 
vice-presidente da UMP 
adiantou que o cálculo das 
comparticipações se baseia 
em variações do salário mí-
nimo nacional e inflação, 
mas tem limitações: “A in-
flação efetiva para 2026 vai 
ser superior à inflação espe-
rada”. 

Apesar de todas as difi-
culdades, a prioridade das 
Misericórdias continua a ser 
a gestão rigorosa “para não 
comprometer a qualidade 
do apoio prestado”, subli-
nhou José Rabaça, ilustran-
do, mais uma vez, com o 
exemplo de Mogadouro. “O 
acordo com o Estado é para 
fornecer refeições durante 
cinco dias. No entanto, a Mi-
sericórdia fornece sete dias 
porque senão as pessoas não 
comiam dois dias”, afirmou 
o vice-presidente.

UMP

Desde janeiro,  
o preço médio  
do gasóleo 
aumentou 34,5%, 
colocando as Santas 
Casas sob pressão 
financeira
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Torneio teve o apoio da Câmara 
Municipal de Cascais, da Junta de 

Freguesia de Carcavelos-Parede e da 
Federação Portuguesa de Râguebi

MIGUEL MORGADOEscolinha de 
Rugby da Galiza 
reuniu 20 equipas 
e 250 jogadores 
à volta de uma 
bola oval e de uma 
causa maior do  
que um jogo
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Ainda a praia de Carcavelos, em 
Cascais, despertava para mais um 
dia de verão quando começaram a 
surgir as primeiras mãos na areia. 
Em marcha estava o desenho da 
quarta edição do Carcavelos Beach 
Rugby, torneio de râguebi de praia 
onde não contam apenas os resul-
tados dos jogos.

Às primeiras horas da manhã de 
4 de julho, aquela praia urbana as-
sistiu à reconfiguração de parte do 
areal, transformado em dois cam-
pos de râguebi. Antes do arranque 

dos jogos, havia linhas para mar-
car, tendas para montar, geleiras 
onde mergulhar garrafas de água 
e dezenas de tarefas invisíveis por 
cumprir.

Um jogo que começa antes da 
bola oval e dos jogadores pisarem 
a areia. Realizado por rostos invisí-
veis, é um trabalho silencioso e que 
raramente chega às fotografias e às 
estatísticas, mas que está presente 
em cada detalhe. É o trabalho de 
voluntariado.

Sem camisola de jogo, os volun-
tários foram os primeiros a chegar 
e os últimos a sair. Delimitaram os 
campos, ergueram tendas para as 

equipas, árbitros, médicos e fisiote-
rapeutas e reservaram um espaço 
para a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro.

Ao longo do dia, registaram re-
sultados, encaminharam equipas, 
regaram a areia para aliviar o calor, 
distribuíram fruta, encheram arcas 
de gelo com dezenas de garrafas de 

‘Isto só é possível 
porque temos uma 
comunidade que 
encontra soluções 
para concretizar 
este torneio’, referiu 
Maria Gaivão

água e fizeram-nas chegar a jogado-
res, treinadores e árbitros. Debaixo 
de um sol intenso, garantiram que 
ninguém ficasse para trás.

Foi este o retrato do Carcavelos 
Beach Rugby, organizado pela Es-
colinha de Rugby da Galiza (ERG), 
projeto da Santa Casa da Misericór-
dia de Cascais, que teve o apoio da 
Câmara Municipal de Cascais, da 
Junta de Freguesia de Carcavelos-
-Parede e da Federação Portuguesa 
de Râguebi.

É precisamente esse espírito co-
munitário e ADN solidário que 
distinguem o torneio que faz da 
bola oval a protagonista de um dia 

As mãos  
que ajudam  
no areal

Cascais
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Misericórdia de Riba de Ave foi distinguida 
com Estatuto Inovadora COTEC  
por inovação e solidez financeira

normalmente reservado às bolas 
de Berlim. “Acima de tudo, é o 
voluntariado que diferencia este 
torneio dos outros”, afirma Maria 
Gaivão, presidente da Escolinha de 
Rugby da Galiza.

“Isto só é possível porque temos 
uma comunidade que trabalha, 
que se agrega, prepara, apoia e en-
contra soluções para conseguirmos 
concretizar este torneio”, explicou 
ao VM a responsável que dirige 
também o ATL da Galiza, da Mi-
sericórdia de Cascais.

De acordo com a responsável da 
ERG, clube que dá voz a quem mais 
necessita, o evento vive da dispo-
nibilidade de várias pessoas. “Há 
espaço para todos. E todos são ne-
cessários. Os fiscais de linha, quem 
organiza os campos, quem monta 
as tendas, quem prepara o almoço... 
tudo tem a mão de voluntários e 
amigos”, sintetizou Maria Gaivão.

20 equipas e um espírito
Cerca de “250 jogadores, 20 equi-
pas, dos escalões seniores mascu-
linos e femininos e sub-19 mascu-
linos” inundaram o areal da praia 
urbana de Carcavelos. Os números 
foram avançados por Rómulo Ustá, 
coordenador da ERG, travestido 
por um dia em uma das mãos na 
sombra das dinâmicas do evento.

Entre as equipas presentes, a as-
sinalar o regresso do Belenenses 
e do Sporting, além do São João 
da Talha, inscritos como “Jacarés”. 
No quadro feminino, marcaram 
presença o Direito, São Miguel e 
Benfica, esta última a competir sob 
o nome “Piranhas da Luz”.

A competição contou ainda com 
internacionais portugueses e anti-
gos campeões nacionais (Benfica 
e Belenenses), elevando o nível 
competitivo sem retirar espaço à 
informalidade e ambiente descon-
traído que caracteriza o râguebi 

de praia. Do leque dos inscritos, 
houve também equipas formadas 
por amigos de diferentes clubes. 

O objetivo, resume Rómulo Ustá, 
era proporcionar um dia de “diver-
são, alegria, festa e boas memórias”, 
mantendo viva a missão social da 
Escolinha de Rugby da Galiza, pro-
jeto representado em campo pela 
equipa dos Jaguares.

Uma causa maior do que o jogo
Ao início da tarde, quando o calor 
apertou, o torneio fez uma pausa. 
A interrupção, determinada pelas 
recomendações da Proteção Civil e 
da Direção-Geral da Saúde, colocou 
a segurança de atletas, voluntários 
e público acima de qualquer cro-
nograma competitivo.

Entre jogadas e mergulhos na 
areia, o torneio acolheu ainda uma 
ação de sensibilização da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro. 

A instituição distribuiu borrifa-
delas de creme de proteção solar e 
deixou uma mensagem de preven-
ção do cancro da pele, reforçando 
uma ideia transversal ao dia: um 
torneio de râguebi pode ser, em 
simultâneo, uma competição a 
que se junta um gesto de solida-
riedade, um exercício de cidadania 
e um palco privilegiado para passar 
mensagens. 

As finais, os troféus e as fotogra-
fias da praxe entraram em ação 
quando o sol começou finalmen-
te a baixar sobre Carcavelos. Mas 
o verdadeiro retrato do dia talvez 
tenha ficado longe do pódio. Fi-
cou nas mãos que desenharam os 
campos, transportaram as águas, 
apanharam o lixo, montaram as 
tendas, sempre na sombra e ante-
cipando problemas. 

Porque, no Carcavelos Beach Ru-
gby, o resultado não surge apenas 
no marcador, mas pode medir-se 
pela capacidade de uma comuni-
dade se juntar e construir algo em 
conjunto. “Uma festa da comuni-
dade, feita com a comunidade”, 
resumiu Maria Gaivão.

Criada em 2006, a Escolinha de 
Rugby da Galiza também visa pro-
mover a solidariedade e a aceitação 
da diferença.

O resultado não 
surge apenas no 
marcador, mas 
pode medir-se pela 
capacidade de uma 
comunidade  
se juntar

Selo distingue
capacidade
de inovação

A Misericórdia de Riba de 
Ave foi reconhecida, no dia 
16 de junho, com o Estatuto 
Inovadora COTEC, um selo 
criado pela COTEC Portugal 
- Associação Empresarial 
para a Inovação, em parce-
ria com o setor financeiro, 
que distingue entidades 
nacionais com elevado de-
sempenho em termos de 
inovação, sustentabilidade 
e solidez financeira.

A atribuição deste estatuto 
foi recebida com entusias-
mo pela instituição. Para o 
administrador financeiro da 
Santa Casa, representa “uma 
garantia de que a instituição 
está numa situação finan-
ceira sólida, traduzindo-se 
num melhor acesso a finan-
ciamento e, por outro lado, 
é um sinal de maturidade, 
em consonância com as 
boas práticas de gestão eu-
ropeias”. Ou seja, na prática, 
“valida a gestão financeira”, 
explica Miguel Cerqueira, 
sublinhando que esta pré-
-validação permite atestar 
a capacidade de cumprir 
compromissos em caso de 
financiamento. 

A obtenção deste selo surge 
como resultado de uma “ges-
tão financeira muito aperta-
da”, que permitiu suportar 
investimentos na ordem 
dos 30 milhões de euros nos 
últimos 15 anos. Contudo, 
persistem desafios no setor 
social, decorrentes dos “au-
mentos salariais e dos custos 
de produção, sem atualiza-
ções proporcionais das com-

participações do Estado”. No 
caso de Riba de Ave, a área 
da saúde representa cerca de 
80% do orçamento e as atua-
lizações salariais “retiram 
músculo”, obrigando a uma 
“gestão apertada e eficiência 
na otimização de recursos”.

Neste contexto, a Miseri-
córdia tem procurado ren-
tabilizar a sua infraestrutu-
ra de saúde, alcançando em 
2025, no Hospital Narciso 
Ferreira, o “segundo melhor 
ano de sempre, com mais 
de sete mil cirurgias”. Neste 
equipamento, o administra-
dor financeiro destaca ainda 
investimentos significativos 
em ortopedia e oftalmologia, 
“onde somos muito procu-
rados”.

Na área de cuidados con-
tinuados, a instituição to-
taliza 128 camas, em várias 
tipologias (convalescença, 
média e longa duração), e 
nos cuidados paliativos re-
gista uma ocupação na or-
dem das 70 pessoas. “Numa 
altura de falta de camas no 
Serviço Nacional de Saúde, 
a verdade é que a dinâmica 
do sistema não permite que 
rapidamente se libertem va-
gas”, justifica. 

O Estatuto Inovadora CO-
TEC distingue também a 
capacidade de transformar 
o investimento em inovação, 
reconhecendo a participação 
em consórcios de investiga-
ção e desenvolvimento de 
soluções na área da saúde, 
como o projeto europeu IN-
NOV4LIFE, que visa acelerar 
a validação de ferramentas 
digitais para pessoas com 
demência e cuidadores.

Com cerca de 490 fun-
cionários nos quadros e 
200 prestadores de serviço 
(saúde), a Misericórdia de 
Riba de Ave consolida as-
sim a sua atividade, aliando 
a sustentabilidade financei-
ra ao avanço tecnológico na 
saúde.

Riba de Ave

Selo é resultado 
de uma gestão 
financeira que 
permitiu suportar 
investimentos de 
30 milhões de euros 
em 15 anos

Fundão

Estômbar

Lamego

Um dia bem
passado na
praia fluvial

Convívio com
almoço e passeio
de charrete

Nova cozinha
para utentes  
e trabalhadores

Os utentes do centro 
de dia da Santa Casa da 
Misericórdia do Fundão 
desfrutaram recentemente 
de um passeio à praia 
fluvial de Castelo Novo, 
num dia dedicado ao 
convívio, à partilha e ao 
contacto com a natureza. 
Em nota nas redes sociais 
da instituição, ficou 
o agradecimento às 
colaboradoras.

Os utentes da Misericórdia 
de Estômbar desfrutaram 
de um dia especial de 
convívio que incluiu um 
almoço nas instalações  
do Clube de Futebol  
"Os Estombarenses"  
e um passeio de charrete, 
oferta do senhor José 
Marreiros. Em nota  
nas redes sociais da Santa 
Casa ficou o agradecimento 
pelas ofertas.

A Santa Casa da 
Misericórdia de Lamego 
inaugurou as obras 
de requalificação e 
modernização da sua 
cozinha, um investimento 
superior a 300 mil euros 
que visa melhorar a 
qualidade do serviço 
prestado diariamente  
a mais de 500 utentes,  
bem como as condições  
de trabalho da equipa.

BREVES
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A Santa Casa da Misericórdia de Mêda celebrou 100 anos num momento marcado  
por dificuldades no financiamento de obras para requalificação de equipamentos

A Santa Casa da Misericórdia de 
Mêda, no distrito da Guarda, quer 
requalificar o edifício da sede, com 
substituição de caixilharia, pintura 
e melhoria de espaços, devido à sua 
degradação, mas reclama apoio do 
Governo. A informação foi avan-
çada ao VM pela provedora Maria 
Isabel Breia de Sousa, a propósito 
do 100.º aniversário da instituição, 
comemorado no dia 22 de agosto.

A provedora revelou que um dos 
principais desafios que a Misericór-
dia de Mêda atravessa é a falta de 
programas do Governo para finan-
ciamento de obras em instituições 
particulares de solidariedade social 
(IPSS). Esta circunstância, continua 
a dirigente, obriga a que eventuais 
empreitadas sejam totalmente su-
portadas pela instituição, o que “às 
vezes é impossível” e leva a que a 
manutenção dos edifícios “acabe 
por se prolongar no tempo”. 

“Estamos a fazer agora um le-
vantamento das necessidades 
dos edifícios, porque nos estamos 
a preparar para uma possível can-

didatura ao PRR (Plano de Recupe-
ração e Resiliência). É outra falha 
do Governo, as candidaturas não 
são vocacionadas para as IPSS e 
vemo-nos com dificuldades em 
ter meios financeiros para colma-
tar, nomeadamente, a mudança de 
toda a parte energética”, apontou 
Maria Isabel Sousa.

De acordo com a responsável, 
a melhoria energética representa 
um “encargo muito grande para 
a instituição”, sublinhando eleva-
dos gastos de gás utilizado para 
aquecimento e a instalação de ar 
condicionado para fazer face ao 
calor “extremo”.  

Devido à tensão entre os Esta-
dos Unidos da América e o Irão, 
o aumento dos preços dos com-
bustíveis e dos bens alimentares 
também representou uma “macha-
dada” no orçamento da instituição.

A Santa Casa da Misericórdia de 
Mêda acolhe cerca de 140 idosos 
nos seus dois lares, Nossa Senhora 
de Fátima e Dr. Joaquim Nunes Sa-
raiva, aos quais se juntam utentes 
do apoio domiciliário, centro de 
dia e ATL, perfazendo um total de 
200 pessoas apoiadas por dia. Tem 

à Câmara Municipal de Mêda para 
encontrar uma solução conjunta 
para o acolhimento de crianças e 
jovens, uma vez que o ATL que a 
Misericórdia disponibiliza, segun-
do disse, “só dá prejuízo” à insti-
tuição, devido ao facto de o preço 
das mensalidades corresponder à 
capacidade financeira das famílias.

Maria Isabel Sousa está há cerca 
de um ano à frente da Misericór-
dia de Mêda. Tem como prioridade, 
vincou, as melhorias infraestrutu-
rais e a rentabilização do edificado, 
com redução de custos, mas sem 
descurar os cuidados para os idosos.

A instituição está ainda a inves-
tir na aquisição de equipamentos, 
como cadeiras de rodas, colchões 
adequados para pessoas acamadas 
e camas articuladas, através de uma 
candidatura, no âmbito do PRR e 
Segurança Social, no valor de 400 
mil euros.

O primeiro centenário da Mise-
ricórdia de Mêda contou com a 
participação da comunidade e de 
representantes de diversas entida-
des, entre elas a União das Miseri-
córdias Portuguesas, na pessoa do 
vice-presidente Carlos Andrade.

AA

A celebração do primeiro centenário da Misericórdia de Mêda teve lugar a 22 de agosto

ÂNGELA PAIS

Celebrar 100 anos
com atenção aos 
desafios do presente

Mêda

Provedora  
admitiu a 
contratação de 
trabalhadores 
imigrantes como ‘a 
única hipótese’ em 
períodos críticos

ainda um bairro social para famí-
lias em situação de vulnerabilida-
de, que terá um novo regulamento 
para atualização de rendas.

A instituição emprega cerca de 
100 pessoas. No entanto, a falta 
de mão de obra, que “é comum a 
todas as Misericórdias e a todo o 
interior do país”, é outro dos pro-
blemas apontados pela provedo-
ra, que admitiu a contratação de 
trabalhadores imigrantes como “a 
única hipótese” em períodos mais 
críticos, como baixas e férias.

“Temos acolhido bastantes imi-
grantes”, disse, adiantando que 
“uma dezena” de funcionários são 
estrangeiros e a única área “onde 
não há falha e em que existe muita 
procura é a de técnicas superiores 
na área social”. 

Na cerimónia de aniversário, a 
provedora lançou ainda um repto 

Eugénio 
Fonseca

Foi com enorme tristeza que 
tomamos conhecimento da 
morte de Eugénio Fonseca 
(1957-2026), presidente da 
Confederação Portuguesa 
do Voluntariado. A União das 
Misericórdias Portuguesas 
expressa o seu profundo 
pesar e endereça à família e 
aos amigos as mais sentidas 
condolências.
A sua liderança humanista, 
entusiasmo e prontidão 
incansável para bem-fazer 
marcaram de forma indelével 
o setor social e solidário em 
Portugal. Natural de Setúbal 
e licenciado em Ciências 
Religiosas pela Universidade 
Católica Portuguesa, Eugénio 
da Fonseca dedicou a sua 
vida ao serviço do próximo 
e à promoção da dignidade 
humana.
Ao longo do seu percurso, 
presidiu à Cáritas Diocesana 
de Setúbal e à Cáritas 
Portuguesa. Destacou-se 
ainda como presidente-
adjunto da Confederação 
Nacional das Instituições 
de Solidariedade (CNIS), 
liderando nos últimos anos a 
Confederação Portuguesa do 
Voluntariado.
O país, o voluntariado e 
o setor social ficam mais 
pobres com esta perda, mas 
infinitamente mais ricos no 
exemplo de entrega, trabalho 
e missão que nos deixou 
Eugénio Fonseca. Que o seu 
legado continue a inspirar-
nos.

Nota de pesar
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Alvor

Montemor-o-NovoMontalegre

Vimieiro

Uma tarde
dedicada
à doçaria

Nova creche
abre portas
em setembro

Creche  
vai acolher  
76 crianças

Município
apoia obras
na creche

Os utentes da Misericórdia 
de Alvor meteram “as mãos 
na massa” para recriar uma 
típica doçaria algarvia de 
amêndoa e fios de ovos: 
“o conhecido, delicioso e 
tão apreciado doce fino”, 
conforme se lê nas redes 
sociais. “Os nossos utentes 
tiveram a alegria de 
participar neste trabalho 
de execução dos bolos, 
exercitando a motricidade 
fina”, numa tarde de 
aprendizagem e partilha de 
saberes.

A Santa Casa da 
Misericórdia de Montemor-
-o-Novo inaugurou,  
no passado dia 25 de 
agosto, a primeira creche  
da instituição, que abre 
portas no dia 1 de setembro 
com capacidade para  
um total de 42 crianças.  
A inauguração contou com 
a presença da secretária  
de Estado da Ação Social  
e da Inclusão, Clara 
Marques Mendes, e do 
presidente do município, 
Carlos Pinto de Sá.

A Misericórdia de 
Montalegre inaugurou 
em agosto as obras de 
requalificação da creche, 
aumentando a capacidade 
desta resposta social para 
acolher até 76 crianças. A 
inauguração contou com a 
presença da presidente do 
município de Montalegre e 
do bispo da diocese de Vila 
Real, tendo sido evocada na 
cerimónia a recentemente 
falecida diretora técnica 
do lar da Santa Casa, Ana 
Lígia.

A Misericórdia do Vimieiro 
recebeu um apoio de 
cerca de 35 mil euros da 
Câmara Municipal de 
Arraiolos para as obras 
de requalificação da 
creche e do jardim de 
infância, assegurando a 
diferença monetária entre 
o financiamento atribuído 
por via do PRR e o valor 
total da intervenção (cerca 
de 150 mil euros). Além da 
requalificação do espaço, 
está previsto um aumento 
de capacidade.

BREVES

NORDESTE EMIGRANTES NO
CANADÁ ENTREGARAM DONATIVO

A Santa Casa da Misericórdia de Nordeste, na ilha 
de São Miguel, recebeu um donativo de 4.000 
dólares (cerca de 3.500 euros) da Comissão de 
Nordestenses do Canadá, verba angariada durante 
o encontro anual da comunidade, realizado na 
província de Ontário para apoiar o trabalho social e 
os utentes da instituição açoriana. A Misericórdia 
marcou o momento nas redes sociais e agradeceu 
o gesto que contribui “para o desenvolvimento da 
nossa missão e para a continuidade do trabalho que 
diariamente realizamos em prol dos nossos utentes 
e da comunidade”.
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VITALINO JOSÉ SANTOS

Homenagem póstuma reuniu familiares, autarcas, 
Misericórdias e amigos para recordar uma 
personalidade que marcou a vida da comunidade

AA
A Santa Casa da Misericórdia de Ar-
ganil inaugurou um busto do seu 
antigo provedor, José Dias Coim-
bra, falecido em 2024. A homena-
gem póstuma reuniu familiares, 
autarcas, Misericórdias e amigos 
para recordar uma personalidade 
que marcou a vida política, social, 
educativa e cultural de Arganil e 
da Beira Serra.

O legado deixado por José Dias 
Coimbra na instituição e a defesa 
da natureza foram igualmente des-
tacados na tarde de 4 de julho, no 
requalificado Jardim Condessa das 
Canas, numa cerimónia conduzida 
por Nuno Gomes, vice-provedor.

Uma frase retirada do livro “José 
Dias Coimbra – Um Orgulho Des-
medido”, apresentado em julho 
de 2024, em memória do antigo 
autarca local (entre 1964 e 1974 e 
também a partir de 1979) e ante-
rior provedor da instituição (du-
rante 40 anos), acabou por servir de 
mote à homenagem póstuma que 
Arganil novamente lhe prestou.

Foi precisamente essa ideia de 
pertença que atravessou as inter-
venções. José Dias Coimbra nas-
ceu em Pampilhosa do Botão (no 
concelho da Mealhada) e faleceu, 
aos 89 anos, em janeiro de 2024, 
quando desempenhava o cargo 
de presidente da Assembleia Geral 
da Misericórdia de Arganil. Jovem 
professor primário, chegou a Ar-
ganil em 1955, mas rapidamente 
se tornou parte da comunidade, 
assumindo responsabilidades 
políticas, sociais e institucionais 
e deixando uma obra que, para 
os participantes na homenagem, 
permanece visível.

O atual provedor Misericórdia 
de Arganil, António Carvalhais da 
Costa, traçou um retrato de José 
Dias Coimbra como “homem de 
convicções”, dotado de “perspicá-

cia para ler para além dos outros”, 
cuja influência ultrapassou larga-
mente o exercício dos cargos que 
ocupou. Evocou o professor, o au-
tarca, o provedor, mas sobretudo 
o homem que colocou a missão à 
frente dos interesses pessoais.

Entre os principais legados apon-
tados estiveram o contributo para 
a instalação do ensino secundário 
em Arganil, a criação da Telescola, 
a preservação da Mata da Margara-
ça (área florestal com vestígios de 
vegetação primitiva), o desenvol-
vimento da Zona Industrial da Rel-
vinha (em Sarzedo, no concelho de 
Arganil), o impulso a equipamentos 
sociais e culturais e a participação 
na criação e consolidação de estru-
turas de âmbito regional e nacional.

Também na Misericórdia, onde 
entrou como irmão em 1959, José 
Dias Coimbra deixou uma mar-
ca profunda. António Carvalhais 
destacou a criação e desenvolvi-
mento de respostas sociais e a sua 
preocupação em preparar novas 
lideranças. 

A dimensão humana foi parti-
cularmente sublinhada pela filha, 
Maria Assumpta Pimenta Dias 
Coimbra. Agradecendo a presen-
ça dos que quiseram associar-se à 
homenagem, interpretou-a como 
“reconhecimento da sua obra e 
como amizade ao [seu] pai”.

Maria Assumpta Coimbra recor-
dou a ligação do pai à Mata das 
Misericórdias – antiga lixeira do 
hospital e espaço que considerava 
necessário preservar – e aproveitou 
para defender a importância de 
uma relação mais próxima com 
a natureza numa época marcada 
pelo avanço da tecnologia, da inte-
ligência artificial e das redes sociais. 

A filha evocou ainda o particular 
significado que o pai atribuía à pa-
lavra “orgulho”. Apesar de nunca 
ter tido uma rua ou uma placa com 
o seu nome em Arganil, dizia sentir 

orgulho pelo trabalho realizado. 
Não como sinal de superioridade, 
explicou, mas “no sentido de dever 
cumprido”.

Também António Sérgio Mar-
tins, presidente do Secretariado 
Regional de Coimbra da União 
das Misericórdias Portuguesas 
(UMP), destacou esse “orgulho 
imenso”, considerando que José 
Dias Coimbra se sentiu realizado 
nas dimensões humana, política 
e social. Sublinhou, sobretudo, a 
forma como Arganil o acolheu e 
como a sua visão ultrapassou os 

Sessão para 
homenagear
e recordar José 
Dias Coimbra

Arganil

Esta ligação à natureza 
é uma tónica que eu 
apreciava no meu pai 
e que acho que deve ser 
valorizada
MARIA ASSUMPTA PIMENTA  
DIAS COIMBRA
Filha de José Dias Coimbra
No discurso que proferiu durante a sessão 
de homenagem da Misericórdia de Arganil

“

Penafiel

Alpedrinha

Aula em circuito
para animar
os mais velhos

Sessão solene 
para evocar dois
aniversários

A Santa Casa da 
Misericórdia de Penafiel 
proporcionou aos seus 
utentes uma aula em 
circuito realizada no 
Playlife Fitness Centre 
Penafiel. A iniciativa, 
promovida pelo serviço de 
fisioterapia da instituição, 
contou com a colaboração 
direta dos profissionais de 
exercício físico do ginásio. 
Em nota nas redes sociais, 
ficou o agradecimento pela 
“forma calorosa” como 
foram acolhidos os idosos.

A Santa Casa da 
Misericórdia de 
Alpedrinha celebrou 525 
anos no dia 5 de julho. 
Segundo o Jornal do 
Fundão, a sessão também 
evocou os 25 anos do lar de 
idosos e contou com missa, 
momento musical e lanche 
para convívio. Além dos 
discursos oficiais, foram 
ainda homenageadas três 
funcionárias: uma por 
reforma e duas receberam 
o diploma de 25 anos de 
serviço.

BREVES
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A homenagem reuniu 
familiares, autarcas, 
Misericórdias e amigos para 
recordar uma personalidade 
que marcou Arganil 

Manuel de Lemos é presidente da UMP desde 2007. Também  
é presidente da Confederação Internacional das Misericórdias

ANA CARGALEIRO  
DE FREITAS

Presidente da UMP, Manuel de Lemos,  
foi distinguido com o Prémio de Honra  
e Personalidade da Economia Social

Ele representava  
um dos seus melhores
CARLOS ANDRADE
Vice-presidente da UMP
Numa alusão à capacidade  
das Santas Casas de mobilização  
dos ‘homens-bons das terras’

“

“descentralização não é municipa-
lização” e que os municípios de-
vem ouvir quem está diariamente 
no terreno, junto das populações.

Carlos Andrade, vice-presidente 
da UMP, colocou a homenagem 
numa perspetiva mais ampla: a 
história de 528 anos das Miseri-
córdias e a capacidade que estas 
instituições tiveram para perma-
necerem atuais.

“As Misericórdias sempre tiveram 
a capacidade para estar na linha da 
frente”, afirmou, destacando a sua 
aptidão para responder a necessi-
dades novas com respostas novas. 
Nesse percurso, considerou que 
José Dias Coimbra soube manter 
a Misericórdia de Arganil fiel à sua 
tradição, mas simultaneamente 
“moderna” e “contemporânea”.

Carlos Andrade apontou ainda 
outra razão para a longevidade das 
Misericórdias: a capacidade de es-
colherem para as suas lideranças 
“os melhores da comunidade”, os 
chamados “homens-bons das ter-
ras”. E, nesse contexto, não hesitou 
em colocar José Dias Coimbra en-
tre eles: “Representava um dos seus 
melhores.”

Refira-se também que José Dias 
Coimbra foi agraciado, em 2008, 
pelo então Presidente da Repú-
blica, Aníbal Cavaco Silva, com 
a Comenda de Ordem Infante D. 

Henrique, em cerimónia do Dia de 
Portugal. Em setembro do mesmo 
ano, recebeu a Medalha de Ouro do 
Concelho de Arganil.

A recente homenagem foi ainda 
marcada pela evocação das perdas 
pessoais que atravessaram a vida 
de José Dias Coimbra, nomeada-
mente a morte da mulher, Maria 
Ondina, e do filho, José Miguel, em 
junho de 1987. Para a filha, essas 
experiências, juntamente com a 
educação familiar, a profissão, a 
intervenção política e as viagens 
que realizou por todos os conti-
nentes, contribuíram para formar 
uma personalidade mais aberta e 
empática.

Maria Assumpta resumiu esse 
legado numa perspetiva ética e cí-
vica, definindo o pai como alguém 
que assumiu “uma cidadania ativa, 
responsável e, sobretudo, huma-
na”, orientada pela dedicação aos 
outros, à natureza e à concretização 
dos valores em que acreditava.

No final, a homenagem deixou 
também um desafio para o futu-
ro. O provedor António Carvalhais 
considerou que a cerimónia ficaria 
incompleta enquanto não fossem 
concretizadas algumas das aspira-
ções associadas ao legado de José 
Dias Coimbra, nomeadamente a 
inscrição do seu nome na Escola 
Secundária de Arganil, a recupe-
ração do Cineteatro Alves Coelho 
e a entrada em funcionamento 
do Hospital Condessa das Canas, 
recuperado para integrar a Rede 
Nacional de Cuidados Continua-
dos Integrados.

O busto, da autoria do artista 
poiarense Paulo Pinheiro, agora 
colocado no jardim da Misericór-
dia pretende, assim, ser mais do 
que uma evocação do passado. É 
uma forma de manter presente 
uma obra e uma personalidade 
que os intervenientes consideram 
parte da identidade de Arganil e da 
Beira Serra.

limites do concelho. Para Antó-
nio Sérgio, a dimensão política 
de José Dias Coimbra revelou-se 
numa capacidade de pensar para 
lá do território. A criação da As-
sociação Nacional de Municípios 
Portugueses e da Associação de In-
formática da Região Centro (AIRC) 
foram apontadas como exemplos 
de uma visão “muito para além do 
seu tempo”.

O dirigente regional da UMP dei-
xou ainda uma reflexão sobre o 
papel das Misericórdias e a relação 
com o poder local, defendendo que 

Presidente da
UMP premiado
pela CASES

O presidente da União das 
Misericórdias Portuguesas 
(UMP), Manuel de Lemos, 
foi distinguido com o Pré-
mio de Honra e Personalida-
de da Economia Social 2026, 
no âmbito da XV edição do 
Prémio Cooperação e Soli-
dariedade António Sérgio. 
O anúncio foi feito no passa-
do dia 28 de julho, pelo júri 
deste galardão, promovido 
pela CASES (Cooperativa 
António Sérgio para a Eco-
nomia Social), marcando a 
última edição deste ciclo de 
distinções que, ao longo de 
15 anos, reconheceu o traba-
lho e o mérito de entidades e 
personalidades ligadas à eco-
nomia social em Portugal.

Em comunicado enviado 
ao VM, o júri reconheceu o 
percurso de Manuel de Le-
mos na liderança da UMP, 
destacando o seu contributo 
na criação da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados 
Integrados e na construção 
de dois equipamentos, como 
o Centro de Apoio a Defi-
cientes Profundos Luís da 
Silva, em Borba, e a Unidade 
de Cuidados Continuados 
Bento XVI, em Fátima. 

Ao longo de quase 20 anos, 
foi ainda impulsionador da 
criação do Fundo Rainha 
Dona Leonor, em parceria 
com a Santa Casa de Lisboa, 
e de um novo modelo de 
parceria com o Estado, no 
âmbito do Compromisso de 
Cooperação para o Setor So-
cial e Solidário (2025-2026), 
entre outras conquistas.

Durante a sua liderança, 
a UMP foi ainda distingui-
da com o Prémio Cidadão 
Europeu, pelo Parlamen-
to Europeu (2021), com o 
grau de Grande Oficial da 
Ordem do Infante D. Hen-
rique, pelo Presidente da 
República, Aníbal Cavaco 
Silva, em 2013, e com o grau 
de Membro Honorário da 
Ordem do Infante D. Hen-
rique, pelo Presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, no início de 2026. 

Recorde-se que Manuel 
de Lemos é presidente da 
UMP desde 2007. Assumiu 
a liderança depois de Vítor 
Melícias e neste momento 
decorre o seu sexto mandato 
à frente do movimento das 
Misericórdias em Portugal. 
Também é presidente da 
Confederação Internacio-
nal das Misericórdias e da 
Confederação Portuguesa 
de Economia Social.

UMP
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AA

PAULO SÉRGIO 
GONÇALVES

O VM conversou 
com as cinco 
assistentes sociais 
da Misericórdia 
de Ovar. No 
contexto de um 
país que envelhece 
e de famílias 
cada vez mais 
sobrecarregadas

Misericórdia de Cantanhede foi 
distinguida pela gestão responsável  
e sustentável do seu património agrícola

Ovar

Onde a fragilidade 
encontra abrigo

Há trabalhos que se veem, há 
outros que se sentem e há ainda 
aqueles que, apesar de fundamen-
tais, acontecem quase sempre sem 
testemunhas. São feitos de silêncio, 
de passos atentos em corredores 
fechados, de telefonemas urgentes 
e relatórios densos, mas sobretudo 
de pessoas que chegam, dia após 
dia, carregando consigo fragilida-
des que pedem tempo, cuidado 
e humanidade. Na Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, cinco mu-
lheres dedicam-se diariamente a 
este trabalho invisível, sustentando 
fragilidades humanas tão profun-
das quanto discretas. 

No contexto de um país que en-
velhece e de famílias cada vez mais 

sobrecarregadas, estas profissio-
nais tornaram-se pilares invisíveis 
de uma comunidade que se apoia, 
muitas vezes sem saber, no rigor e 
na compaixão com que elas enfren-
tam cada caso. 

O VM sentou-se com Sofia Dias, 
Ana Andrade, Graça Serdoura, Rita 
Santos e Ana Marques, cinco mu-
lheres que representam décadas de 
experiência e dedicação. Os seus per-
cursos são distintos, mas partilham 
um traço essencial: a vocação de 
cuidar, transformar e acompanhar.

Sofia Dias, com quase 30 anos de 
profissão, resume de forma desar-
mante a origem do seu percurso: 
“Queria ajudar todas as pessoas”. 
A simplicidade da frase não di-
minui o peso da missão. Para ela, 
evitar desigualdades e promover a 
qualidade de vida sempre foi “um 
compromisso”.

Prémio para
distinguir gestão
sustentável

A Misericórdia de Canta-
nhede foi distinguida com 
o Prémio Associado Coletivo 
de 2026, atribuído pela Or-
ganização Florestal Atlantis 
(OFA). O reconhecimento 
valoriza o percurso de cola-
boração entre as duas enti-
dades e o compromisso da 
Santa Casa com uma gestão 
responsável e sustentável 
do seu património agrícola 
e florestal.

Em comunicado enviado 
ao VM, o provedor, Rui Filipe 
Rato, destaca que “este pré-
mio representa o reconhe-
cimento de uma visão que 
procura conciliar a preser-
vação do património legado 
pelos seus benfeitores com a 
sua valorização económica e 
ambiental”. 

Ou seja, a Misericórdia 
de Cantanhede tem pro-
curado “desenvolver uma 
gestão do património agrí-
cola e florestal que permita 
gerar receitas complemen-
tares e, dessa forma, refor-
çar a missão principal da 
instituição: apoiar e cuidar 
das pessoas”, destaca o pro-
vedor.

Atualmente, a Santa Casa 
é responsável por cerca de 
30 hectares de área florestal, 
constituída maioritariamen-
te por pinheiro-bravo e eu-
calipto, e por aproximada-
mente 10 hectares de vinha, 
cuja produção é entregue a 
adegas da região da Bairrada. 
A atividade agrícola inclui 
ainda áreas destinadas ao 
cultivo de batata e outros 
produtos hortícolas, bem 
como uma estufa com cerca 
de 600 metros quadrados, 
dedicada à produção in-
tensiva de hortícolas, cuja 
produção é integralmente 
destinada ao consumo nas 
cozinhas da instituição.

De acordo com a OFA, o 
prémio reconhece uma enti-
dade que, ao longo de vários 
anos, confiou à organização 
a responsabilidade de pla-
near e apoiar a gestão do seu 
património florestal, desta-
cando igualmente a disponi-
bilidade para colaborar com 
a missão da associação. 

O comunicado refere que 
esta colaboração com a OFA 
permite à Misericórdia va-
lorizar os seus recursos e 
potenciar os rendimentos 
gerados pelo património 
florestal, promovendo si-
multaneamente práticas de 
sustentabilidade, proximi-
dade e aproveitamento res-
ponsável dos seus recursos.
REDAÇÃO

Cantanhede

Através da gestão  
do património 
agrícola e florestal 
é possível gerar 
receitas para  
apoiar e cuidar  
das pessoas
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O VM conversou com Sofia Dias, 
Ana Andrade, Graça Serdoura, Rita 
Santos e Ana Marques, assistentes 

sociais da Misericórdia de Ovar

Ana Andrade partilha a mesma 
raiz motivacional: “Poder ajudar 
o outro”. Uma frase pequena para 
um trabalho imenso. Já Graça Ser-
doura, há quase 40 anos no serviço 
social, admite que esta não tinha 
sido a sua primeira escolha pro-
fissional, mas a vida mostrou-lhe o 
caminho certo. “Achei que era por 
aqui e nunca me arrependi desta 
opção”, confessa.

A mais jovem da equipa, Rita San-
tos, chegou por vias inesperadas. 
Entrou na Misericórdia de Ovar 
através de um estágio curricular e 
encontrou, no meio da adversidade, 
a sua vocação. “Quis ser a assistente 
social que eu própria não tive em 
criança. Transformar a má expe-
riência em motivação”, diz. Já Ana 
Marques recorda o momento em 
que uma simples entrevista rede-
finiu os seus planos: “Tinha duas 

ofertas de emprego, uma delas a 
dois passos de casa. Mas quando me 
sentei com a Sofia Dias, percebi que 
os nossos princípios se cruzavam. 
Foi isso que me trouxe para Ovar.”

À medida que os anos passam, a 
instituição onde trabalham torna-
-se não apenas um espaço de inter-
venção, mas também um espelho 
das transformações sociais. Hoje, o 
envelhecimento demográfico do-
mina todas as conversas. “Portu-
gal envelhece, mas não envelhece 
com qualidade. Faltam recursos, 
condições e redes de apoio”, alerta 
Sofia Dias.

O aumento da procura é eviden-
te, explica Ana Andrade: “O volu-
me de pessoas que nos surgem é 
cada vez maior, existe dificuldade 
em fazer um acompanhamento 
mais eficaz.” As histórias chegam 
em catadupa: “Pessoas que vivem 
sozinhas, idosos sem capacidade 
funcional, famílias que se afas-
taram ou que nunca chegaram a 
aproximar-se”, bairros onde a po-
breza se esconde atrás de portas 
entreabertas.

Os rendimentos baixos e a ha-
bitação inacessível desenham um 
quotidiano precário até para quem 
trabalha. “Temos muitas pessoas 
que não conseguem aceder ao que 
necessitam porque são excluídas 
de recursos essenciais, mesmo 
quando têm emprego o rendimen-
to não chega para as exigências”, re-
força Ana Marques. Graça Serdoura 
concretiza: “Quando alguém paga 
500 euros por um T0 com salário 
mínimo, vive logo em grande fragi-
lidade, apesar de trabalhar.”

A descrição de Rita Santos reve-
la a face mais dura do problema: 
“Recebemos sinalizações de idosos 
sozinhos, em casas com ratos, lixo, 
parasitas. Famílias que nos largam 
totalmente a responsabilidade. 
Se nós não dermos o primeiro, o 
segundo e o terceiro passo, nada 
acontece. É assustador.” A isto 
soma-se um equívoco persistente 

Os percursos 
profissionais são 
distintos, mas têm 
um traço comum:  
a vocação de cuidar, 
transformar  
e acompanhar

sobre o papel da profissão. Muitas 
pessoas continuam a confundir o 
trabalho das técnicas com o da 
Segurança Social. “Acreditam que 
estamos aqui para dar subsídios. 
Se não damos, somos más. Mas o 
nosso trabalho é muito mais do 
que atribuir apoios - isso é só uma 
pequena parte. Depositam em nós 
o planeamento da vida toda, como 
se tivéssemos solução para tudo”, 
lamenta Graça Serdoura.

Esta confusão histórica está liga-
da à evolução da própria profissão. 
Sofia Dias recorda que “as primeiras 
assistentes sociais eram as meninas 
bem da sociedade que cuidavam 
dos pobrezinhos”. Desde então, 
o serviço social transformou-se 
profundamente, defendendo a 
autonomia, a responsabilização e 
a participação ativa das pessoas. “O 
grande passo foi deixar a caridade 
e envolver o indivíduo no seu pro-
cesso, dando-lhe ferramentas para 
se autonomizar”, sublinha.

No entanto, a prática diária é es-
magada por emergências: “Somos 
assoberbadas de casos e deixamos 
de olhar o serviço social de forma 
mais abrangente. Procuram-nos 
sempre pessoas em situação de 
fragilidade.”

É neste contexto que as assisten-
tes sociais procuram equilíbrio 
entre humanização e rigor téc-
nico. “Queremos capacitar, não 
substituir. Ajudar, mas também 
responsabilizar. O objetivo não 
é fazer pelas pessoas, é fazer com 
elas”, afirmam.

Quando tudo é urgente,  
como se escolhe?
Uma das maiores dores destas pro-
fissionais é a incapacidade, imposta 
pela realidade, de dar resposta a to-
das as urgências. Em algumas áreas, 
como as admissões em estruturas 
residenciais, existe um abismo en-
tre necessidades e respostas. Para 
um único lugar disponível, até 300 
pessoas podem estar inscritas. “To-
dos são urgentes. Todos têm uma 
situação de fragilidade enorme”, 
esclarece Sofia Dias. 

É também por isso que a inter-
venção exige flexibilidade, refle-
xão e capacidade de adaptação. 
“Os próprios contextos exigem 
abordagens diferentes. Mas existe 

pouca continuidade na reflexão do 
papel do serviço social no terreno, 
perdemos ligação à dimensão con-
ceptual e estratégica da profissão”, 
reconhece Ana Marques.

Trabalhar com pessoas  
é trabalhar com emoções
O impacto emocional do serviço so-
cial é profundo, sobretudo no início 
da carreira. “Levava todos os casos 
para casa, dia e noite. Depois per-
cebi que não ia mudar o mundo. A 
vida dos outros é a vida dos outros. 
O nosso papel é facilitar e mediar”, 
diz Rita Santos. Ana Andrade par-
tilha da mesma ideia. “O meu foco 
é no trabalho na instituição, não é 
por levar os problemas para casa 
que vou ser melhor profissional. 
Com o tempo aprende-se a colocar 
limites. Não por indiferença, mas 
por necessidade”.

O burnout é real e frequente na 
área, especialmente quando se 
trabalha com dependência, luto e 
sofrimento acumulado. Mas mes-
mo com todas as dificuldades, há 
um elemento que nunca se per-
de: a humanidade. “Trabalhamos 
com pessoas. Vemos pessoas, não 
números”, concordam as técnicas. 

Tecnologia, futuro e falta  
de reconhecimento social
A tecnologia surge como aliada, 
mas ainda pouco integrada. “O de-
senvolvimento tecnológico é o fu-
turo, mas precisamos de adaptá-lo 
à realidade das respostas sociais”, 
refere Ana Marques, que acredita 
que a inteligência artificial e a ro-
bótica “terão impacto crescente no 
apoio domiciliário”.

Ainda assim, um desafio teima em 
permanecer: a falta de profissionais. 
“Os jovens não querem trabalhar 
com idosos. Não é uma atividade 
com reconhecimento social. É mui-
to mais prestigiado trabalhar com 
crianças”, lamenta Sofia Dias.

Num país que envelhece acele-
radamente, onde o isolamento e 
as carências se multiplicam, estas 
cinco mulheres mantêm vivo um 
serviço essencial ao tecido comu-
nitário. Trabalham com números, 
relatórios e procedimentos, mas so-
bretudo com pessoas. E é esse olhar 
- atento, humano e comprometido 
- que dá sentido ao que fazem.

Envelhecer
entre a solidão e
a dependência

Permanecer
em casa com
qualidade

Não há projeto
de vida para o
envelhecimento

“A nossa sociedade não 
está preparada para o 
que aí vem.” A afirmação 
poderia ser de qualquer 
especialista, mas nasce da 
experiência diária de quem 
entra nas casas, conhece 
as pessoas e observa os 
efeitos do isolamento. “As 
pessoas estão cada vez mais 
dependentes e não existem 
respostas suficientes. 
Vivemos muitos anos em 
situação de dependência”, 
lembra a assistente social 
Graça Serdoura.

Apesar do discurso público 
sobre envelhecimento ativo, 
centros de dia, ERPI e SAD 
recebem sobretudo pessoas 
dependentes, doentes e 
isoladas. Para responder às 
novas necessidades, Rita 
Santos defende um modelo 
mais completo de SAD, 
que envolva “psicologia, 
fisioterapia, enfermagem 
e nutrição” na criação de 
estratégias que permitam às 
pessoas permanecerem em 
casa com qualidade.”

O administrador da Santa 
Casa de Ovar, Eduardo 
Pereira, observa com 
preocupação a fragilização 
das redes familiares e 
comunitárias. Para este 
responsável, grande parte do 
problema nasce a montante: 
“As pessoas não preparam 
o envelhecimento. Não há 
um projeto de vida para a 
velhice.” Mas o problema 
não é apenas individual. “Nós 
não somos um país rico e não 
conseguimos acudir a tudo”, 
afirma.



30www.ump.pt Setembro de 2026

SPRING CARGO

*preço para Spring Cargo Electric 65, inclui transformação de apoio domiciliário, despesas administrativas e de transporte. Válido até 31/12/2025 para empresas e ENI’s, em Portugal Continental. Imagem não contratual. Limitado ao stock existente.

Dacia Spring Cargo apoio domiciliário a partir de 16 859€*+IVA
compartimento para refeições com prateleira amovível
divisória central fixa
compartimento com ventilação

para mais informações entre em contacto com a sua concessão!
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Perfil
João Oliveira e 
Sousa foi provedor 
da Santa Casa 
da Misericórdia 
de Salvaterra de 
Magos entre 2017 
e 2026

FILIPE MENDES
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A igreja da Misericórdia de Salva-
terra de Magos esteve sempre do 
outro lado da rua. João Oliveira e 
Sousa cresceu em frente ao templo 
e habituou-se a ouvir em casa que 
era preciso preservar a história da 
terra e ajudar quem mais precisa-
va. Hoje com 77 anos, assumiu em 
2017 a provedoria da instituição. 
Saiu nove anos depois, deixando 
uma igreja recuperada e, acredita, 
uma Misericórdia mais próxima 
da população. 

Antes de saber o que significava 
ser provedor, João Oliveira e Sousa 
já conhecia os cantos da igreja da 

Misericórdia. Em criança, atraves-
sava a rua para entrar no edifício. 
Havia uma chave disponível e o 
templo transformava-se, por mo-
mentos, em território de brinca-
deira. “As escadas eram perigosíssi-
mas. Hoje reconheço isso”, recorda.

A ligação vinha de casa. Segun-
do conta, o avô esteve ligado à re-
construção da igreja e foi também 
na família que recebeu a ideia de 
preservar a história local e manter 
viva uma ligação à Misericórdia. À 
dimensão patrimonial juntava-se 
outra aprendizagem. “Sempre fui 
ensinado a ajudar quem precisava”, 
afirma.

Nascido em 1948, fez a sua vida 
profissional como médico veteri-
nário, mas nunca deixou de acom-
panhar a instituição, até que foi 
convidado para ajudar na admi-
nistração da Santa Casa. Aceitou 
“praticamente sem hesitar”, em-
bora reconheça que a responsabi-
lidade não podia ser assumida de 
ânimo leve.

Como provedor, encontrou pro-
blemas administrativos e contabi-
lísticos, assim como uma relação 
com a comunidade que sentia ser 

necessário transformar. Havia, diz, 
uma ideia enraizada de que a Mi-
sericórdia existia apenas para dar. 
Procurou inverter essa lógica. 

A pandemia acabaria por ser um 
dos períodos mais exigentes. João 
Oliveira e Sousa recorda o esforço 
dos trabalhadores, os contactos 
com as autoridades de saúde e a 
preocupação em proteger os ido-
sos. 

Mas é na igreja que a passagem 
pela provedoria encontra a sua 
história mais simbólica. Sabia que 
as pinturas retiradas do teto esta-
vam guardadas, muito degradadas, 
numa garagem do lar. Havia, con-
tudo, outras peças cuja localização 
ninguém parecia conhecer. João 
Oliveira e Sousa lembrava-se de um 
quadro de onde saía uma haste de 
madeira. Não sabia exatamente o 
que procurava, mas iniciou a busca.

Ligação de uma vida inteira
Histórias com rosto

Um dia encontrou, atrás de um 
armário, a bandeira da Misericór-
dia. Era a peça que guardara na 
memória desde criança. Estava 
muito suja, mas sobrevivera. Ao 
retirar o que a rodeava para evitar 
mais danos, apareceram outras te-
las. Seguiu-se a investigação, com 
apoio especializado, que permitiu 
perceber melhor o que tinha sido 
encontrado e reconstruir a dispo-
sição e o significado das diferentes 
peças. 

Quando hoje olha para a igreja 
recuperada, continua a ter dificul-
dade em traduzir a experiência em 
palavras. “Não sou capaz de descre-
ver. Foi emocionante.” Mas recu-
sa transformar o resultado numa 
obra pessoal. “Isto foi um trabalho 
da comunidade”, afirma.

Talvez por isso, quando lhe pe-
dem que identifique aquilo que 
considera ter mudado como prove-
dor, não escolhe uma obra concre-
ta. Diz que a Misericórdia passou 
a ser sentida de outra forma pela 
comunidade. O objetivo sempre foi 
abrir portas e é nessa mudança que 
gostaria de reconhecer o legado 
da sua passagem pela provedoria.

Em criança, antes  
de saber o que 
significava ser 
provedor, já 
conhecia todos  
os cantos da igreja  
da Misericórdia

C U R I O S I DA D E S
O balanço dos nove anos 

não é feito apenas de obra 
realizada. João Oliveira 
e Sousa reconhece que 

ficaram projetos por 
concretizar, sobretudo 
ao nível das condições 

oferecidas aos utentes do 
lar. Ainda assim, considera 
que hoje existe uma base 

mais sólida e deixa uma 
palavra de confiança a quem 

lhe sucedeu. “As pessoas 
que lá estão agora são 

extremamente competentes, 
são entusiastas, e isso é que é 

preciso.”

João Oliveira e Sousa quis 
que a transformação da igreja 
acontecesse à vista de todos. 
O restauro decorreu de porta 
aberta para que a população 

entrasse, observasse os 
trabalhos e acompanhasse 

aquilo que ia reaparecendo. A 
intervenção demorou cerca 
de três anos e, à medida que 

os trabalhos evoluíam, crescia 
também o sentimento de 
pertença. “Começaram a 
apreciar uma coisa que é 

deles”, sublinha.
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Misericórdia de Viana do Castelo inaugurou 
alargamento do Lar de S. Tiago, aumentando 
a capacidade de 54 para 63 pessoas

A inauguração das obras do Lar de S. Tiago teve lugar a 17 de agosto
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Audiência
sobre os
desafios
do setor
social

O Presidente da República 
recebeu, em audiência no 
Palácio de Belém, uma de-
legação da União das Miseri-
córdias Portuguesas (UMP). 
O panorama atual do setor 
social e os desafios no apoio 
aos mais vulneráveis foram 
os temas que marcaram o 
tom desta reunião que teve 
lugar no passado dia 25 de 
agosto.

Em nota divulgada no site 
da Presidência da República, 
António José Seguro reco-
nheceu a importância do se-
tor social enquanto parceiro 
estratégico, sublinhando a 
responsabilidade do Estado 
em responder a todos os ci-
dadãos, sem deixar ninguém 
para trás.

A União das Misericór-
dias Portuguesas fez-se re-
presentar pelo presidente 
do Secretariado Nacional, 
Manuel de Lemos, e pelos 
vice-presidentes Carlos An-
drade, José Rabaça e Manuel 
Frazão.

Naquele dia, além da 
União das Misericórdias Por-
tuguesas, o Chefe de Estado 
também ouviu outras enti-
dades do setor social e so-
lidário, em audiências com 
a Confederação Nacional 
das Instituições de Solida-
riedade (CNIS), a União das 
Mutualidades Portuguesas e 
a Cruz Vermelha Portuguesa, 
todas representadas por di-
rigentes das direções. 
REDAÇÃO

Presidente da República

Obra permitiu
ganhar conforto
e mais espaço

A Misericórdia de Viana do Cas-
telo inaugurou, a 17 de agosto, o 
alargamento das instalações do 
Lar de S. Tiago, após uma emprei-
tada de remodelação e ampliação 
que representou um investimen-
to na ordem dos 1,6 milhões de 
euros, apoiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), 
pelo programa PARES 3.0 e pelo 
Fundo Rainha D. Leonor, sendo o 
restante assegurado por financia-
mento privado e capitais próprios 
da instituição.

O provedor abriu a sessão inau-
gural com a “alegria” de ver termi-
nar um “processo de requalifica-
ção”, que se traduziu num espaço 
agora “mais seguro, moderno, mais 
acolhedor e certamente será uma 

mais-valia para a vida dos residen-
tes”. “A Misericórdia procurará fa-
zer um trabalho de crescimento 
no meio em que se insere, sempre 
servindo uma população, quer jo-
vem, quer idosa, que é o foco da 
nossa atividade”, finalizava Ama-
deu Morais Antas.

A requalificação permitiu ganhar 
conforto, mas também mais espa-
ço. O Lar de S. Tiago passa de uma 
capacidade de 54 utentes para 63, 
ganhando mais nove camas em 
relação ao edificado inicial, que se 
foi reabilitando após o incêndio 

de 2001 e a reabertura, ainda que 
condicionada, em 2004. 

A efeméride foi recordada pelo 
presidente da União das Miseri-
córdias Portuguesas, Manuel de 
Lemos, durante as intervenções da 
cerimónia oficial, que comentou a 
preocupação do antigo provedor, 
Oliveira e Silva, em restabelecer a 
normalidade no funcionamento 
das instalações, agora a funcionar 
em pleno.

A sessão contou ainda com a pre-
sença do bispo de Viana do Caste-
lo, João Lavrador, e do provedor 
da Santa Casa de Lisboa, entida-
de promotora do Fundo Rainha 
D. Leonor, que apoiou esta inter-
venção em mais de 100 mil euros. 
Para Paulo Sousa, a empreitada 
“representa um investimento nas 
pessoas e na melhoria da qualidade 
das respostas sociais prestadas pela 
Misericórdia de Viana do Castelo”.

Orlando Antunes, diretor do 
Centro Distrital da Segurança 
Social de Viana do Castelo, cum-
primentou com “especial” apreço 
“os funcionários desta casa”. “É 
com as vossas mãos que dão ca-
rinho, que auxiliam estas pessoas 
a levantarem-se, às vezes a comer 
e muitas vezes até a enxugar al-
gumas lágrimas. O vosso papel é 
muito importante”, realçou.

Luís Nobre, presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, foi 
também convidado de honra para 
esta sessão, em que realçou o papel 
das instituições “que fazem toda a 
diferença no nosso concelho”.

“Estamos reconhecidos sempre, 
não só em momentos de festa ou 
num determinado dia, mas diaria-
mente. O que faz toda a diferença é 
a forma como o fazem, com resul-
tados reconhecidos por todos, mas, 
essencialmente, pelas famílias que 
vos entregam os seus ascendentes 
ou descendentes, para que cuidem 
efetivamente deles. Representam, 
nesse sentido, essa substituição das 
organizações, do Estado, seja na 
dimensão nacional, regional ou 
local”, reiterou. Recorde-se que o 
Fundo Rainha Dona Leonor vai 
apoiar mais 14 Misericórdias (ver 
página 4).

Viana do Castelo

Segundo o provedor 
da Misericórdia de 
Viana do Castelo, 
a requalificação 
será uma mais-valia 
para a vida dos 
residentes

Grândola

Celebrar  
com gesto de
agradecimento

No âmbito das 
comemorações dos seus 
458 anos de existência, a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Grândola entregou 
o ‘emblema de ouro’ 
a dirigentes com mais 
de 30 anos de serviço 
e homenageou as 
colaboradoras com mais de 
25 anos, numa cerimónia 
que contou com a presença 
do vice-presidente da 
União das Misericórdias 
Portuguesas, Carlos 
Andrade.


